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RESUMO 

 
 

O presente estudo foi desenvolvido sob o objetivo geral de desenvolver possibilidades de 
utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), na Educação 
Física escolar do Ensino Médio. No primeiro momento, foi realizado um estudo bibliográfico 
e documental sobre o uso das TDICs na Educação Física escolar, tendo por objetivo 
investigar as perspectivas constantes na legislação, em diretrizes educacionais e na 
literatura sobre a utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na 
Educação Básica, de forma geral e na Educação Física do Ensino Médio. No segundo 
momento foi desenvolvida uma pesquisa descritiva no ambiente estudado, cujos dados 
foram coletados por meio de um questionário feito no Google Forms e aplicado a 21 
professores da disciplina, que ministram aulas em oito escolas estaduais pertencentes ao 
Núcleo Regional de Educação (NRE) de Paranavaí-PR, a fim de identificar as dificuldades 
e potencialidades apresentadas por professores, na utilização de Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação nas aulas de Educação Física, em escolas públicas de Ensino 
Médio do Núcleo Regional de Educação de Paranavaí-PR. Já o terceiro momento 
apresenta um relato de experiência, que consistiu no planejamento e desenvolvimento de 
uma unidade de ensino com a utilização de TDICs junto a uma turma do terceiro ano do 
Ensino Médio, de uma das escolas do ambiente estudado, sob pressupostos da pesquisa 
participante, com o objetivo de relatar uma experiência de ensino, com base na estrutura 
curricular do Estado do Paraná, utilizando uma ferramenta de TDICs. Como resultados, 
verificou-se que as novas tecnologias têm recebido atenção das diretrizes e normas 
educacionais, buscando criar condições para as escolas acessarem as ferramentas 
virtuais; que há falta de infraestrutura nas instituições escolares pesquisadas em relação 
ao acesso às TDICs, bem como de cursos de formação continuada aos professores sobre 
o assunto; que os discentes não apresentam dificuldades significativas em manusear 
ferramentas virtuais; e que o planejamento incluindo a utilização de TDICs representa 
importante diferencial nas práticas pedagógicas escolares. 

 
Palavras-chave: Educação Física. Ensino Médio. Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação. 
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ABSTRACT 

 
This study was carried out with the general aim of developing possibilities for using Digital 
Information and Communication Technologies (DICTs) in high school Physical Education. Firstly, a 
bibliographic and documentary study was carried out on the use of DICTs in school Physical 
Education, with the aim of investigating the perspectives contained in legislation, educational 
guidelines and literature on the use of Digital Information and Communication Technologies in 
Basic Education, in general, and in High School Physical Education. In the second stage, a 
descriptive study was carried out in the environment studied. The data was collected using a 
questionnaire made on Google Forms and applied to 21 teachers of the subject, who teach in eight 
state schools belonging to the Paranavaí-PR Regional Education Center (NRE), in order to identify 
the difficulties and potential presented by teachers in the use of Digital Information and 
Communication Technologies in Physical Education classes in public high schools in the 
Paranavaí-PR Regional Education Center. The third section presents an experience report, which 
consisted of planning and developing a teaching unit with the use of DICTs with a third-year high 
school class from one of the schools in the environment studied, under the assumptions of 
participant research, with the aim of reporting a teaching experience, based on the curriculum 
structure of the State of Paraná, using a DICT tool. As a result, it was found that new technologies 
have received attention from educational guidelines and standards, seeking to create conditions for 
schools to access virtual tools; that there is a lack of infrastructure in the schools surveyed in 
relation to access to DICTs, as well as continuing training courses for teachers on the subject; that 
students do not have significant difficulties in handling virtual tools; and that planning including the 
use of DICTs represents an important differential in school pedagogical practices. 
 
Keywords: Physical Education. High school. Digital Information and Communication 
Technologies. 
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ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 

A presente Dissertação foi organizada em 05 (cinco) capítulos, de modo que os 

principais conceitos foram articulados junto às discussões propostas. O Quadro 1 

apresenta a composição estrutural da pesquisa. 

 

Quadro 1: Composição estrutural da Dissertação de Mestrado. 
 

CAPÍTULO CONTEÚDO 

01 INTRODUÇÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO 

 
02 

ARTIGO 1 - O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA: O ENSINO MÉDIO EM 
FOCO 

 
03 

ARTIGO 2 - UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS 
DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

NA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO: 
DIFICULDADES E POTENCIALIDADES 

04 
ARTIGO 3 – UTILIZAÇÃO DA FERRAMENTA 

CANVA EM AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO 
3º ANO DO ENSINO MÉDIO 

05 CONCLUSÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

O Capítulo 1 traz a introdução geral da dissertação, apresentando os objetivos geral 

e específicos, a justificativa, o método e o produto educacional. 

No Capítulo 2 são apresentadas as perspectivas constantes na legislação, em 

diretrizes educacionais e na literatura sobre a utilização das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) na Educação Básica e na Educação Física do Ensino 

Médio. 

O Capítulo 3 apresenta um diagnóstico da utilização das TDICs no componente 

curricular Educação Física em um contexto regional, destacando as suas especificidades 

no Ensino Médio. 

O Planejamento e o desenvolvimento de uma unidade de ensino com a utilização 

das TDICs são apresentados no Capítulo 4, a partir do preconizado nas Diretrizes 

Curriculares para a EF do Estado do Paraná, registro que constitui o produto educacional 

exigido no Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional – 

PROEF. 

O Capítulo 05 apresenta a conclusão geral da Dissertação. 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO 

 
A EF é um componente curricular bastante diverso, que envolve atividades 

práticas, em sua maioria, mas que apresenta conteúdos teóricos relevantes (ROSÁRIO, 

DARIDO, 2005). Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n.º 

9.394/1996) determina que a EF, integrada à proposta pedagógica da escola, passa a ser 

componente curricular obrigatório na Educação Básica (EB) (BRASIL, 1996). Com isso, 

para além das vivências e experiências com o mundo do movimento humano, passam a 

ser oferecidos aos estudantes conhecimentos importantes para a vida,  dotando a 

disciplina de caráter formativo e informativo (OLIVEIRA, 2004). 

No ano de 1997 foram publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os 

quais  tinham como intuito ser “[...] instrumento útil no apoio às discussões pedagógicas 

[...], na elaboração de projetos educativos, no planejamento das aulas, na reflexão sobre 

a prática educativa e na análise do material didático” (BRASIL, 1997, p. 4). A partir dos 

PCNs, propostas e diretrizes curriculares para a EF foram sendo construídas. Nesse rol, 

as Diretrizes Curriculares para a EF do Estado do Paraná (PARANÁ, 2008) nortearam a 

EF escolar em nível estadual nas últimas décadas. 

Atualmente, referenciam a EB a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 

2018), em nível nacional, bem como o Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP) 

(PARANÁ, 2021a), em nível estadual. O CREP (ainda) em construção para a EF do EM, a 

Rede Estadual de Educação continua adotando as diretrizes anteriores (PARANÁ, 2008) 

que, consequentemente, balizam o presente estudo, realizado nesta etapa de ensino. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (DCN) (BRASIL, 2013) 

apresentam os principais aspectos referentes à EB, trazendo para o centro do debate 

questões ligadas ao currículo, às matrículas, à gestão democrática, aos conteúdos 

necessários de serem trabalhados em sala de aula pelos professores, além de darem 

visibilidade às leis oficiais que regem a educação brasileira. 

O EM frequentemente compõe a agenda de pesquisas sobre a educação e o 

contexto escolar brasileiro, “[...] seja pelos persistentes problemas de acesso, seja pela 

qualidade da educação oferecida, ou ainda, pela discussão acerca de sua identidade” 

(KRAWCZYK, 2009, p. 7). 

A LDB (BRASIL, 1996) determina que o EM, etapa final da EB, tem duração mínima 

de três anos e as seguintes finalidades: 
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I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 
IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina 
(BRASIL, 1996, art. 35). 

 
A referida lei também determina que os estudantes tenham uma formação integral, 

de modo que “[...] os currículos do ensino médio deverão considerar a formação integral do 

estudante, de maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de seu projeto de 

vida e para sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais” (BRASIL, 

1996, art. 35-A, § 7º). 

Nessa perspectiva, a BNCC (BRASIL, 2018) relata que o EM tem mostrado 

resultados insatisfatórios, destacando entre os fatores que explicam esse cenário: o 

desempenho insuficiente dos estudantes nos anos finais do EF; a organização curricular do 

EM vigente, com excesso de componentes curriculares; e uma abordagem pedagógica 

distante das culturas juvenis e do mundo do trabalho. 

A BNCC destaca que para além da necessidade de universalizar o atendimento, “[...] 

outros grandes desafios do EM na atualidade são garantir a permanência e as 

aprendizagens dos estudantes, respondendo às suas aspirações presentes e futuras” 

(BRASIL, 2018, p. 461). No entanto, se considerarmos a idade média para a frequência 

EM (de 14 a 17 anos  de idade), e a fragilidade do desenvolvimento social em nosso país, 

é compreensível que a maioria dos jovens que deveriam estar estudando possam estar 

precocemente buscando contribuir com o sustento de suas famílias (ASSIS, et. al, 2023). 

Para inserir os jovens nas etapas educacionais e oportunizá-los a acessar a 

construção do conhecimento histórico, é preciso considerá-los em suas individualidades. 

Esse desafio implica, principalmente, “[...] a necessidade de não caracterizar o público 

dessa etapa como um grupo homogêneo, nem conceber a juventude como mero rito de 

passagem da infância à maturidade” (BRASIL, 2018, p. 462). 

O aumento da demanda do EM acontece há décadas sobre uma estrutura sistêmica 

subdesenvolvida e com uma cultura escolar incipiente para o atendimento dos adolescentes 

e jovens das parcelas mais pobres da população. Nesse ínterim, como já observava 

Krawzczyk (2009), evidenciou-se a necessidade de modificação dos ambientes escolares 
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para o atendimento dos adolescentes do EM, com propostas instigantes e inovadoras, a 

fim de acessar esse grupo etário. No entanto, mudanças estruturais vieram com o Novo 

Ensino Médio e continuam em  discussão, pois 

 
[...] Em caráter de urgência e não sem resistências, o governo federal 
instituiu o novo ensino médio por meio da Medida Provisória (MP) nº 
746/2016 (Lei nº 13.415/2017), atropelando o Plano Nacional de Educação 
2014–2024 e todo o debate acumulado sobre a elaboração de metas e de 
políticas públicas referentes à educação brasileira (COSTA; SILVA, 2019). 

 
Diante do exposto, no âmbito das políticas educacionais, considerando as 

necessidades socioeducativas dos estudantes, a BNCC e o Novo Ensino Médio (NEM) 

incorporaram-se ao debate sobre a necessidade de ajustes e mudanças no EM. Novos 

elementos desse processo, ambas as ações vêm sofrendo críticas nos meios político e, 

principalmente, acadêmico. 

Já no âmbito pedagógico, desde a LDB (BRASIL, 1996), a utilização de recursos 

tecnológicos tem sido preconizada. Nessa perspectiva, as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) assumem protagonismo no âmbito escolar, diante da 

possibilidade de abordagem dos conteúdos escolares utilizando recursos cada vez mais 

presentes no cotidiano. O termo é utilizado para designar dispositivos de informação atuais 

como computador, tablet, smartphone e qualquer outro que permita a navegação na internet 

(BARANAUSKAS; VALENTE, 2013). 

Generalizando, Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) é um termo mais 

amplo que engloba todas as tecnologias de informação e comunicação, enquanto TDIC se 

concentra especificamente nas tecnologias digitais usadas na comunicação e educação. 

As TDICs têm sido aplicadas ao contexto educacional com uma frequência cada vez 

maior, constituindo-se como ferramentas que contribuem na potencialização do processo 

de ensino e aprendizagem, auxiliando a prática pedagógica (VALENTE, 2020). 

Considerando as experiências do ensino remoto na EF escolar e o uso das TDICs 

nesse processo, especialmente durante a Pandemia da Covid-19, a possibilidade de 

continuidade dessa utilização suscita as seguintes questões norteadoras do presente 

estudo: a) Quais possibilidades as TDICs podem oferecer ao desenvolvimento do 

componente curricular Educação Física no Ensino Médio? b) Como TDICs podem ser 

incorporadas ao processo de ensino e aprendizagem nessa etapa de formação?  

Com isso, tais questionamento orientam a composição dos objetivos da pesquisa,  
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 Cujo o foco desta Dissertação recai sobre a disciplina de Educação Física (EF) no Ensino 

Médio (EM), e a possibilidade de utilização de ferramentas tecnológicas na formação 

oferecidas nesse contexto. 

 

 
OBJETIVOS 

 
OBJETIVO GERAL 

 
Analisar a utilização de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na 

Educação Física escolar do Ensino Médio. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

 Investigar as perspectivas constantes na legislação, em diretrizes educacionais e na 

literatura sobre a utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

na Educação Básico e na Educação Física do Ensino Médio; 

 
 Identificar fatores que influenciam na efetiva utilização de Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação nas aulas de Educação Física em escolas públicas de 

Ensino Médio do Núcleo Regional de Educação de Paranavaí-PR; 

 
 Apresentar os impactos de uma experiência de ensino com base na estrutura 

curricular do Estado do Paraná, utilizando uma ferramenta de TDICs. 

 
 Construir um manual para utilização da ferramenta Canva, associado ao ensino de 

conteúdos conceituais na EFE. 

 
JUSTIFICATIVA 

 
 

Para justificar a escolha do tema, peço licença para a escrita em primeira pessoa do 

singular neste momento introdutório. Minha escolha profissional se deu em virtude da 

afinidade com esportes, motivada por diversas vivências no âmbito esportivo, ainda quando 

criança, quando residia na cidade de São Paulo/SP. Tais vivências ocorreram tanto na 

escola, por meio das aulas de EF, quanto em atividade extracurricular, o treinamento na 

modalidade de Futsal, sendo sempre apoiado e incentivado pelo meu saudoso pai. 

Já na adolescência, minha família e eu nos mudamos para a cidade de Nova 

Esperança/PR, onde me deparei com uma política pública municipal voltada para a prática 
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Esportiva, no contraturno escolar, com uma oferta gratuita, inclusiva e ampla em termos 

de modalidades. 

Durante a infância e primeiros anos da adolescência participei da escolinha de 

futebol da cidade, obtendo destaque em competições regionais. No início dos anos 2000, 

tive a oportunidade de jogar na categoria juvenil do Grêmio Esportivo Maringá, algo 

diferente do que eu havia vivido até então. Treinava durante o dia (por vezes em dois 

períodos) e estudava à noite. Na época, projetando ainda timidamente um futuro 

profissional, as diferenças existentes entre as aulas de Educação Física e os treinamentos 

esportivos e as características de cada atividade já chamavam a minha atenção. 

Com as oportunidades no esporte de alto rendimento diminuindo, o meu foco foi 

automaticamente mudando, sem distanciar-me da paixão que eu tinha pelo esporte. Decidi 

cursar a graduação em Educação Física, buscando contribuir para a formação de crianças 

e adolescentes, por meio do esporte. 

Minha formação acadêmica em Licenciatura Plena em Educação Física ocorreu na 

UniCesumar e ofereceu uma base sólida, tanto teórica quanto prática, para que me 

tornasse um profissional qualificado e comprometido com a promoção da saúde e bem-

estar, por meio da atividade física e do ensino. Foram ofertadas experiências práticas e 

estágios supervisionados, os quais proporcionaram desenvolvimento de habilidades 

pedagógicas e  técnicas essenciais para atuar com excelência em ambientes educacionais 

diversos. 

Contudo, devido às minhas experiências em âmbito esportivo, optei por atuar, 

essencialmente, na área do treinamento esportivo. Durante meu período de atuação 

profissional na Secretaria de Esportes de São Jorge do Ivaí, de 2009 a 2015, e 

posteriormente na Prefeitura de Nova Esperança, entre os anos de 2012 a 2020, tive a 

honra de desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento esportivo. Minha 

dedicação em oferecer treinamentos de futsal e futebol de campo para crianças, 

adolescentes e adultos foi pautada por um compromisso com o crescimento individual e 

coletivo dos participantes, contribuindo para a formação do cidadão de forma integral. 

Ao longo desses anos, tive o privilégio de presenciar o progresso e a evolução 

daqueles que confiaram em meu trabalho, não apenas como treinador, mas também como 

um mentor e guia. Participar ativamente de competições e, mais gratificante ainda, 

conquistar títulos relevantes, não apenas destacou a qualidade do treinamento oferecido, 

como também fortaleceu os laços de trabalho em equipe, perseverança e determinação 

que cultivamos juntos. Essas experiências deixaram uma marca muito relevante em 

minha carreira: muitos ex-estudantes/atletas decidiram por cursar a graduação em 

Educação 
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Física pautados no meu exemplo profissional, tornando-se, posteriormente, companheiros 

de profissão. 

Por falar em companheirismo, os passos seguintes da minha jornada profissional 

foram pautados por influência de duas pessoas muito importantes na vida: minha esposa e 

minha sogra, ambas professoras da Educação Básica, me influenciaram, no ano de 2013, 

a prestar concurso para professor do Estado do Paraná. 

No ano de 2015, mês de março, assumi como professor de Educação Física do 

Estado, com uma experiência além do que já havia vivido profissionalmente, lecionando 

para turmas do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Neste segmento, em 2019 fui 

convidado a ser diretor auxiliar e atualmente sou assistente de município, cargo 

administrativo de gestão educacional. 

Toda trajetória profissional fomentou o “ser pesquisador”, pois, constantemente, 

capacitar-me despertou buscar estudos de pós-graduação, como gestão escolar, 

finalizada pela UEPG em 2020 e, em 2021, dar continuidade, realizando a seleção do 

PROEF, por indicação pública de edital de seleção, disponibilizado por minha sogra e 

incentivado e apoiado por toda a família. 

Ao ser aprovado no PROEF, pensei sobre qual linha de pesquisa gostaria de seguir, 

refletindo sobre a prática e as necessidades formativas. Assim, a escolha do tema 

"Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na Educação Física Escolar do Ensino 

Médio: Materializando Possibilidades" é justificada por diversas razões que abordam a 

relevância, atualidade e potencial impacto desse assunto na educação e na formação dos 

estudantes. 

Para tanto, vivemos em uma era em que as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação estão profundamente integradas em nossas vidas cotidianas. Essas 

tecnologias oferecem oportunidades significativas para aprimorar os processos de ensino 

e aprendizagem, tornando-se uma ferramenta poderosa para enriquecer as experiências 

educacionais. 

A dissertação também tem o intuito de explorar o desenvolvimento profissional dos 

educadores de Educação Física, capacitando-os a incorporar de forma eficaz as TDICs em 

suas práticas pedagógicas, considerando estratégias de ensino inovadoras e adaptações 

curriculares, contribuindo para um entendimento mais amplo dos benefícios e desafios, 

informando a formulação de políticas educacionais mais eficazes nessa área. 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) desempenham um 

papel cada vez mais importante na Educação Física escolar do Ensino Médio. Elas 

oferecem uma série de benefícios e oportunidades que podem enriquecer 
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significativamente a experiência de aprendizado nessa disciplina, proporcionando uma 

abordagem mais dinâmica, personalizada e atualizada para o ensino, contribuindo para um 

ambiente de aprendizado mais eficaz e inclusivo. Dentre os benefícios, podemos destacar: 

 Acesso a Informações e Recursos: As TDICs permitem que os alunos acessem 

uma vasta quantidade de informações e recursos educacionais online. Isso pode 

enriquecer o aprendizado, fornecendo acesso a textos, vídeos, simulações e outras 

ferramentas de aprendizado. 

 Aprendizado Personalizado: As TDICs permitem a adaptação do ensino com base 

no ritmo e no estilo de aprendizado de cada aluno. Plataformas de ensino online e 

aplicativos educacionais podem oferecer atividades personalizadas e feedback 

imediato. 

 Colaboração: As TDICs facilitam a colaboração entre alunos, professores e até 

mesmo entre escolas em diferentes partes do mundo. Isso pode promover o 

desenvolvimento de habilidades sociais e de comunicação. 

 Desenvolvimento de Habilidades Tecnológicas: O uso de TDICs no Ensino Médio 

ajuda os alunos a desenvolver habilidades tecnológicas que são essenciais no 

mundo atual, preparando-os para o mercado de trabalho. 

 Flexibilidade Curricular: As TDICs permitem maior flexibilidade no currículo. Os 

alunos podem escolher entre uma variedade de cursos online e recursos para 

aprofundar seus interesses e paixões. 

 Motivação e Engajamento: Recursos digitais, jogos educacionais e abordagens 

interativas podem tornar o aprendizado mais envolvente e motivador para os 

alunos. 

 Acompanhamento e Avaliação Mais Eficientes: As TDICs facilitam o 

acompanhamento do progresso dos alunos e a avaliação do desempenho. Isso 

pode ajudar os educadores a identificar áreas de dificuldade e a fornecer apoio 

personalizado. 

 Educação a Distância: As TDICs possibilitam a educação a distância, o que pode 

ser útil para alunos que enfrentam dificuldades em frequentar fisicamente uma 

escola devido a problemas de saúde, distância geográfica ou outras circunstâncias. 

 Preparação para o Futuro: À medida que vivemos em uma sociedade cada vez 

mais digital, a exposição precoce a tecnologias digitais no Ensino Médio ajuda os 

alunos a se prepararem para os desafios e oportunidades do mundo digital. 

 Sustentabilidade: A utilização de recursos digitais pode reduzir a necessidade de 

materiais impressos e, portanto, contribuir para a sustentabilidade ambiental. 



20 
 

Assim, as tecnologias de informação e comunicação podem permitir uma abordagem 

mais ativa e participativa na Educação Física, possibilitando que os estudantes assumam 

um papel mais central em seu próprio processo de aprendizado, o que inclui o uso de 

aplicativos, plataformas online, dispositivos de rastreamento de atividades e outras 

ferramentas interativas. Isso diversifica as estratégias pedagógicas e atende às diferentes 

maneiras pelas quais os estudantes aprendem. Incluir tecnologias na Educação Física 

ajuda os estudantes a desenvolverem habilidades relevantes para o século 21, como 

alfabetização digital, resolução de problemas tecnológicos e colaboração online. Essas 

habilidades são essenciais para o sucesso em muitas áreas da vida moderna. 

 
 
MÉTODOS 

 
 

Trata-se de um estudo qualitativo, apoiado por dados quantitativos, que se 

desenvolveu em três momentos distintos, buscando o atendimento aos objetivos propostos. 

No primeiro momento foi efetuada uma pesquisa bibliográfica e documental, a fim de 

compreender as especificidades da utilização de TDICs na EF escolar, à luz de 

pesquisadores, da legislação brasileira e de diretrizes educacionais nacionais e estaduais 

envolvendo o tema. 

A pesquisa bibliográfica, realizada visando dotar o estudo de um adequado aporte 

teórico sobre o tema pesquisado, “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2002, p. 46). Já a pesquisa 

documental “[...] vale-se de materiais que não recebem um tratamento analítico, ou que 

ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos de pesquisa” (GIL, 2002, p. 46). 

Essa busca proporcionou a utilização de documentos oficiais da área da Educação e da 

EF, com o intuito de amparar e enriquecer as discussões trazidas para o texto. 

No segundo momento foi realizada uma pesquisa descritiva, tipo de estudo que 

pretende descrever fatos e fenômenos de determinada realidade, os quais fogem da 

possibilidade de verificação através da simples observação (TRIVIÑOS, 1987). Os dados 

foram coletados por meio de um questionário aplicado a 21 professores do Ensino Médio, 

atuantes em oito escolas da Rede Estadual de Educação do Estado do Paraná, vinculadas 

ao Núcleo Regional de Educação de Paranavaí-PR, composto por: a) questões fechadas; 

b) questões abertas; c) questões mistas (fechadas, compostas mediante escala do tipo 

Likert, com possibilidade de justificativa da resposta assinalada). 
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No terceiro momento, lançamos mão de uma organização dos métodos de pesquisa, 

apresentando características de pesquisa participante, de estudo de caso e de relato de 

experiência. 

A abordagem participante se dá por meio da participação direta do pesquisador, que 

não só entrou em contato com o ambiente e os pesquisados, mas interagiu com eles. Demo 

(1999) define a pesquisa participante como um processo no qual a comunidade participa 

da análise da sua própria realidade, para a transformação social em benefício dos 

participantes. Tal interação tem o objetivo de resolver problemas encontrados durante o 

processo da pesquisa. 

Já ao considerar os preceitos de Yin (2001), sob os quais a intervenção, que analisa 

um fenômeno atual em seu contexto real e as variáveis que o influenciam, à medida em 

que a estratégia metodológica do estudo tem como base questões de pesquisa tanto do 

tipo “qual” ou “como”, que podem gerar análises descritivas inferenciais, este momento final 

do estudo caracteriza-se também como um estudo de caso. Tal característica, segundo 

Mussi, Flores e Almeida (2021), tem potencial de beneficiar o meio acadêmico e a 

sociedade, podendo contribuir para a melhoria de processos interventivos e para o usufruto 

de futuras propostas de trabalho. 

Em uma das escolas que compõem o ambiente de pesquisa, pesquisador e 

professor de uma turma do 3º ano do Ensino Médio planejaram, e o professor ministrou 

12 aulas utilizando a ferramenta tecnológica Canva, abordando os seguintes conteúdos 

estruturantes: a) “Distúrbios Alimentares 1 e 2” (seis aulas); b) “Alterações no organismo 

em resposta ao exercício” (seis aulas). As aulas foram observadas, registradas e analisadas 

pelo pesquisador, por meio de um diário de campo. 

O Canva é uma ferramenta de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) a qual oferece uma variedade de recursos úteis para diversas finalidades, 

incluindo criação de designs, apresentações e materiais visuais. A escolha desta TDIC 

pode ser justificada pela facilidade de uso, variedade de modelos e personalização, 

biblioteca de Recursos Visuais, acessibilidade, apresentações Interativas e apoio à 

Educação, pois o Canva for Education oferece recursos adicionais aos educadores, 

incluindo modelos educacionais, armazenamento de projetos e colaboração em grupo. 

No entanto, é importante lembrar que, como qualquer ferramenta digital, orientamos 

que o Canva deve ser usado de forma consciente e equilibrada. É fundamental que os 

alunos compreendam os princípios de design, direitos autorais e ética digital ao utilizá-lo, e 

que o Canva seja parte de um conjunto mais amplo de recursos educacionais para 

promover um aprendizado completo e significativo. 
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A apresentação dos dados e achados desse último momento de pesquisa se dá por 

meio de um Relato de Experiência, definido por Mussi, Flores e Almeida (2021) como uma 

narrativa que descreve uma vivência prática ou uma série de eventos e ações em um 

contexto específico. 

 
PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 

Como Produto Educacional, elaboramos um vídeo de instrução a respeito da 

ferramenta CANVA, de modo a possibilitar que os docentes da disciplina de Educação 

Física, que atuam no Ensino Médio, consigam organizar práticas pedagógicas a partir 

dessa TDIC. 
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CAPÍTULO 2 
 
 

O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA: O ENSINO MÉDIO EM FOCO 

 
THE USE OF DIGITAL INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES IN 

PHYSICAL EDUCATION: HIGH SCHOOL IN FOCUS 
 
 

RESUMO 
 

O estudo teve por objetivo investigar as perspectivas constantes na legislação, em diretrizes 
educacionais e na literatura sobre a utilização das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) na Educação Básica (EB), de forma geral e na Educação Física (EF) 
do Ensino Médio (EM). Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, realizada à 
luz de estudiosos sobre o tema no ambiente educacional formal e na Educação Física 
escolar, amparado pela legislação e normativas educacionais históricas e vigentes (LDB, 
1996; BNCC, 2018). Verificou-se a crescente demanda pela utilização de métodos de 
ensino que envolvem TDICs, por conta do avanço tecnológico que temos vivenciado na 
sociedade; a possibilidade da ampliação da construção do conhecimento nas mais variadas 
áreas de ensino, mediante a implementação de ferramentas virtuais; a urgência em criar 
condições de acesso das escolas a TDICs, a fim de acompanhar os avanços tecnológicos 
contemporâneos; e a necessidade premente de formação continuada para a docência sob 
essa perspectiva. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. Educação 
Física Escolar. Ensino Médio. 

 
 

ABSTRACT 
 

The study aimed to investigate the perspectives contained in legislation, educational 
guidelines and literature on the use of Digital Information and Communication 
Technologies (DICTs) in Basic Education (BE), in general, and in Physical Education (PE) 
in Secondary Education (ME). This is a bibliographical and documentary research, carried 
out in the light of researchers on the subject in the formal educational environment and in 
school Physical Education, supported by historical and current educational legislation and 
regulations (LDB, 1996; BNCC, 2018). There has been a growing demand for the use of 
teaching methods involving DICTs, due to the technological advances we have 
experienced in society; the possibility of expanding the construction of knowledge in the 
most varied areas of teaching, through the implementation of virtual tools; the urgency of 
creating conditions for schools to access DICTs, in order to keep up with contemporary 
technological advances; and the pressing need for continuing training for teachers from 
this perspective. 

 
KEYWORDS: Digital Information and Communication Technologies. School Physical 
Education. High School. 
 
 
 
 

 
INTRODUÇÃO 
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Avanços tecnológicos têm interferido na vida da população, ocorrendo nas esferas 

sociais, econômicas, políticas e culturais, alterando o cotidiano das pessoas. Embora esses 
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avanços não sejam perceptíveis com tanta intensidade no ambiente escolar, o uso de 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) tem aumentado nas 

instituições escolares, com o objetivo de auxiliar os professores e os estudantes no 

processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos curriculares (VALENTE et. al, 2020). 

Dessa forma, mesmo que ainda timidamente, percebe-se sua implementação no cotidiano 

escolar, especialmente a partir da implementação do ensino remoto emergencial, em 

virtude da recente pandemia da Covid-19 (RONDINI; PEDRO; DUARTE, 2020). 

Bittencourt e Albino (2017, p. 212) enfatizam que essas novas tecnologias estão 

cada vez mais presentes no cotidiano dos estudantes, “[...] sendo que aqueles que não se 

adaptarem a essa realidade correm o risco de serem considerados analfabetos 

tecnológicos”. Portanto, às instituições escolares – que têm a função de preparar os 

indivíduos para conviverem em sociedade – cabe a tarefa de aproximar os estudantes e os 

componentes tecnológicos, com o objetivo de inseri-los nessas novas tecnologias, 

aplicando esses novos recursos à educação. 

Mesmo sabendo que a internet não chega com facilidade em todas as instituições 

escolares, e que os celulares mais avançados também não fazem parte do cotidiano de 

todos os estudantes, nossa sociedade tem avançado no uso dessas ferramentas, 

contribuindo para a construção do conhecimento. 

A partir desse cenário, este estudo tem como objetivo investigar as perspectivas 

constantes na legislação, em diretrizes educacionais e na literatura sobre a regulamentação 

do uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) na Educação 

Básica (EB), de forma geral e na Educação Física (EF) do Ensino Médio (EM). 

 
MÉTODO 

 
 

Para consecução do objetivo do estudo, foi utilizado o método de pesquisa 

bibliográfica, buscando um adequado aporte teórico sobre o tema pesquisado. Essa 

modalidade de pesquisa é desenvolvida “[...] com base em material já elaborado, 

constituindo principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2002, p. 46). 

Também nos organizamos por meio do método de pesquisa documental, que “[...] 

vale-se de materiais que não recebem um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos de pesquisa” (GIL, 2002, p. 46). Essa busca 

proporcionou a utilização de documentos oficiais da área da Educação e da EF, com o 

intuito de amparar e enriquecer as discussões trazidas para o texto. 
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O texto foi composto a partir de três seções: I. O uso de tecnologias na Educação; 

II. TDICs aplicadas no Ensino Médio; e III. Educação Física e as TDICs. 
 
 

O USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 
 
 

Nas últimas décadas, estudiosos da área educacional têm se empenhado em 

analisar a inserção das tecnologias aplicadas à educação. Fantin (2007), por exemplo, já 

problematizava que é possível educar mediante a integração entre mídia e educação, e 

defendia que a educação formal fosse desenvolvida “[...] usando todos os meios 

tecnológicos disponíveis: computador, internet, celular, fotografia, cinema vídeo, livro, CD, 

DVD” (p. 04). 

Ao utilizar as TDICs em sala de aula, avaliamos que não é necessário abandonar os 

antigos instrumentos como giz, lousa, livros didáticos etc. Todas essas ferramentas podem 

fazer parte do cotidiano escolar, auxiliando na prática pedagógica. Um grupo “mais novo” 

não anula a existência de um grupo “mais velho” de materiais. É possível, assim, articular 

atividades a partir de todos esses objetos, de modo que eles de complementem. 

Bittencourt e Albino (2017, p. 213) defendem que necessitamos “[...] estudar o 

conceito de mídias digitais e o fluxo de informações na educação, a fim de nortear 

profissionais e estudantes desta área”. Com isso, evidencia-se o fundamental papel 

educativo de instrumentalização das pessoas para o uso das novas tecnologias, 

principalmente no aspecto educacional, de modo que isso pode fazer com que o 

desenvolvimento dos estudantes e seu desempenho escolar sejam melhores. 

A tecnologia de informação e comunicação “[...] compreende recursos tecnológicos 

que envolvem computadores e redes telemáticas (informática + telecomunicação), em 

especial a rede internet” (SILVA, 2010 p. 07). Nesse sentido, é preciso que os recursos 

estejam à disposição da equipe docente e dos discentes, no intuito de que possam fazer o 

melhor uso destes. 

Com isso, as possibilidades de utilização das novas tecnologias podem abranger os 

mais variados conteúdos escolares. Referindo-se à disciplina de Matemática, por exemplo, 

Kampff, Machado e Cavedini (2004, p. 07) discutem os ambientes explorados e algumas 

experiências de projetos vinculados à aprendizagem em ambientes informatizados: 

 
As experiências descritas aqui se referem a atividades periódicas de estudo da 
geometria, utilizando o software Cabri-Géomètre II, realizadas com turmas de 
6ª, 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental. Assim, buscou-se criar situações 
desafiadoras para que os estudantes se apropriem de conceitos matemáticos 
aproveitando-se das possibilidades de construção e 
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exploração que o ambiente oferece. Nesse contexto, o professor deixa de ser 
o entregador principal do conhecimento para assumir uma postura de 
colaborador no processo, fazendo intervenções e sistematizando os achados 
sempre que necessário. 
 

Sosa e Tavares (2013, p. 830), ao discutirem o ensino de História, relatam: 
 
 

Entende-se que a crise existente atualmente na educação brasileira e, 
particularmente no Ensino de História, dentre outros fatores, está 
relacionada com o distanciamento, e até mesmo, divergência entre como e 
o que se ensina em História e a realidade e interesse dos estudantes. O uso 
de tais tecnologias pode contribuir positivamente no processo de 
aprendizagem, se utilizada de maneira adequada, por meio de planejamento 
específico dos docentes. Por meio da internet e devido a suas facilidades, 
uma gama de possibilidades se abre ao Ensino de História, como o acesso 
a museus, bibliotecas e arquivos virtuais, que em períodos anteriores, jamais 
poderíamos imaginar, a utilização de tais recursos. 

 
As experiências supracitadas oferecem uma dimensão do trabalho com a tecnologia, 

perspectivando a utilização de ferramentas tecnológicas nas mais variadas disciplinas 

curriculares, o que nos ajuda a pensar a possibilidade de um grupo de estudantes visitando 

espaços virtuais e tendo acesso a acervos que antes havia muita dificuldade para acessá- 

los. Isso certamente encurtaria distâncias e democratizaria o acesso a algumas atividades, 

sobretudo para estudantes de regiões mais afastadas, quando têm acesso à internet. 

Já em relação à EF, Rohden (2017, p. 04) discute que esse componente curricular 

“[...] apresenta um extenso rol de conhecimentos a serem trabalhados e explorados que 

vão além da prática, do fazer por fazer, assim como as demais disciplinas”, e que as 

tecnologias podem servir de ferramenta para o trabalho docente, afirmando que estas “[...] 

por si só não constroem nada, não mudam nada. São os usos dados a elas que podem 

gerar mudanças no processo pedagógico”. Daí a importância da figura docente, a fim de 

que consiga dar sentido às experiências virtuais, principalmente por meio da realidade 

local, social, cultural dos estudantes. 

É fundamental que os professores estejam capacitados e acompanhem as 

mudanças tecnológicas, para que possam utilizar as novas tecnologias e avaliar se é 

possível aplicá-las em suas aulas. Quadros-Flores e Raposo-Rivas (2017, p. 15) inferem 

que a tecnologia “[...] redimensiona a profissionalidade docente desenhando novos traços 

que arquitetam a escola numa nova era”. Com isso, esse novo momento – mergulhado de 

novas tecnologias – exige novos hábitos, sobretudo no processo formativo, de maneira que 

a comunidade escolar (incluindo os docentes) precisa se reestruturar para o uso das 

tecnologias. 
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Esta seção se propôs a trazer algumas discussões sobre a aplicação das TDICs na 

educação, de maneira geral. A seguir, problematizar-se-á esse uso no EM, de modo a trazer 

características específicas sobre esse trabalho, especificamente nesta etapa escolar. 

 
 

TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO APLICADAS AO 
ENSINO MÉDIO 

 

 
O EM é frequentado, em sua maioria, por estudantes adolescentes com idades entre 

14 e 17 anos (LDB, 1996). Isso nos faz pensar que essa etapa da educação formal precisa 

levar em conta essa especificidade, sobretudo por ser um momento que antecede a entrada 

desses indivíduos à fase adulta. 

Junto a isso, é fundamental debater a democratização do EM nas escolas públicas 

brasileiras. Desafios e obstáculos são frequentemente enfrentados por docentes, discentes 

e gestores que atuam nesse nível de ensino. Krawczyk (2009, p. 7) elenca que 

 
[...] as atuais deficiências do ensino médio em nosso país são a expressão 
da presença tardia de um projeto de democratização da educação pública, 
ainda inacabado, que sofre os abalos das mudanças ocorridas na segunda 
metade do século XX, que transformaram significativamente a ordem social, 
econômica e cultural, com importantes consequências para toda a educação 
pública. 

 

É fundamental, pois, que o poder público instaure ações de melhoria da oferta do 

EM, para que os estudantes tenham acesso à construção de conhecimento a partir de 

instrumentos e ambientes adequados, além de professores com formação específica. Junto 

a isso, é basilar que os indivíduos tenham a garantia de acesso e permanência no EM. 

Desde as legislações remotas, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 

já há menção que os anos do EM 

 
[...] cumprem o duplo papel de difundir os princípios da reforma curricular e 
orientar o professor, na busca de novas abordagens e metodologias. Ao 
distribuí-los, temos a certeza de contar com a capacidade de nossos 
mestres e com o seu empenho no aperfeiçoamento da prática educativa. 
Por isso, entendemos sua construção como um processo contínuo: não só 
desejamos que influenciem positivamente a prática do professor, como 
esperamos poder, com base nessa prática e no processo de aprendizagem 
dos estudantes, revê-los e aperfeiçoá-los (BRASIL, 2000, p. 04). 

 
Assim, há mais de duas décadas, os PCNs já preconizavam que “[...] nas próximas 

décadas, a educação vá se transformar mais rapidamente, em função de uma nova 
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compreensão teórica sobre o papel da escola, estimulada pela incorporação das novas 

tecnologias” (BRASIL, 2000, p. 5, grifo nosso). 

O documento supracitado ainda expõe que “[...] é essencial investir na formação 

dos docentes, uma vez que as medidas sugeridas exigem mudanças na seleção, 

tratamento dos conteúdos e incorporação de instrumentos tecnológicos modernos, como 

a informática” (BRASIL, 2000, p. 12, grifo nosso). 

Em consonância, o Plano Nacional de Educação (PNE) (Lei nº. 13.005/2014) aponta 

inúmeras metas e estratégias para a melhoria e ampliação da oferta do EM no Brasil, e que 

o país deve 

 
[...] institucionalizar programa nacional de renovação do ensino médio, a fim 
de incentivar práticas pedagógicas com abordagens interdisciplinares 
estruturadas pela relação entre teoria e prática, por meio de currículos 
escolares que organizem, de maneira flexível e diversificada, conteúdos 
obrigatórios e eletivos articulados em dimensões como ciência, trabalho, 
linguagens, tecnologia, cultura e esporte, garantindo-se a aquisição de 
equipamentos e laboratórios, a produção de material didático específico, a 
formação continuada de professores e a articulação com instituições 
acadêmicas, esportivas e culturais (BRASIL, 2014, est. 3.1). 

 

Portanto, evidencia-se a preocupação em melhorar os ambientes pedagógicos do 

EM, além de capacitar os professores, de modo que o currículo seja diversificado e plural, 

atendendo às novas exigências sociais de formação. Na estratégia 7.2 há outras 

preocupações, tais como: 

 
[...] incentivar o desenvolvimento, selecionar, certificar e divulgar tecnologias 
educacionais para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 
médio e incentivar práticas pedagógicas inovadoras que assegurem a 
melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, assegurada a diversidade de 
métodos e propostas pedagógicas, com preferência para softwares livres e 
recursos educacionais abertos, bem como o acompanhamento dos 
resultados nos sistemas de ensino em que forem aplicadas (BRASIL, 2014, 
est. 7.2). 

 

Essa etapa formativa tem grande impacto na formação dos trabalhadores brasileiros,  

por ser um momento de tomada de decisão sobre o futuro profissional dos estudantes. 

 
Para responder a essa necessidade, mostra-se imprescindível considerar a 
dinâmica social contemporânea, marcada pelas rápidas transformações 
decorrentes do desenvolvimento tecnológico. Trata-se de reconhecer que 
as transformações nos contextos nacional e internacional atingem 
diretamente as populações jovens e, portanto, o que se demanda de sua 
formação para o enfrentamento dos novos desafios sociais, econômicos e 
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ambientais, acelerados pelas mudanças tecnológicas do mundo 
contemporâneo (BRASIL, 2018, p. 462, grifo nosso). 

 

Nos documentos supracitados, as transformações tecnológicas que permeiam a 

nossa sociedade são reconhecidas e valorizadas. 

Considerando a fase do EM como de aquisição de conhecimentos, vivências e 

hábitos a serem levados para toda a vida dos estudantes (KUENZER, 2000), a necessária 

progressão de conhecimentos em dificuldade e complexidade próprias de um componente 

curricular e o aumento de conteúdos informativos (teóricos) da disciplina nessa fase são 

elementos fundamentais. Na EF, mesmo diante da predominância da dimensão 

procedimental entre os conteúdos da EF (PALMA; OLIVEIRA; PALMA, 2018), a utilização 

de TDICs aparece como poderosa ferramenta pedagógica, considerando sua condição de 

componente curricular da EB e, consequentemente, a necessária abordagem também das 

dimensões conceitual e atitudinal de conteúdos. 

Com o natural aumento de conteúdos teóricos ao longo dos anos escolares na 

disciplina de EF (OLIVEIRA, 2004), é possível associar as TDICs com o EM, aplicando as 

mais variadas ferramentas digitais para a compreensão e o aprendizado dos conteúdos 

escolares. 

Do Nascimento e Gasque (2017), ao fazer a análise sobre o uso informacional de 

estudantes do EM, consideram que a busca, a pesquisa e o uso da informação não são 

atividades excludentes e, podem ocorrer, simultaneamente; desse modo, os autores 

reconhecem que “[...] os estudos de comportamento informacional centram-se no usuário 

e na necessidade de informação, que decorre dos vários contextos em que o sujeito se 

insere” (p. 207). 

O referido estudo trouxe falas de estudantes do EM em relação às ferramentas 

virtuais, destacando: “Os relatos dos estudantes mostram que a internet possibilita ampliar 

as informações obtidas na escola. Para eles, a internet é importante não apenas para o 

entretenimento, mas também para os estudos” (DO NASCIMENTO; GASQUE, 2017, p. 

209). 

Dessa forma, se utilizadas adequadamente, as redes virtuais podem se constituir em 

complemento para a aprendizagem dos adolescentes. Nessa perspectiva, o planejamento 

ocupa papel fundamental no processo. Para tanto, a formação de professores deve ser 

essencialmente voltada para a compreensão e aplicação dos conteúdos de letramento 

informacional, de modo que os conteúdos estudados abranjam seleção, busca e uso da 

informação, considerando aspectos éticos, legais e econômicos (DO NASCIMENTO; 

GASQUE, 2017). 
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Do Nascimento (2017) reflete que é imprescindível que os jovens inseridos no 

espaço escolar aprendam “[...] a lidar com a multiplicidade de informações, principalmente 

no contexto das novas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), que, 

por meio da internet, oferece caminhos para a aquisição da informação na sociedade da 

aprendizagem” (p. 157). 

Com todas as mudanças sociais, as instituições escolares precisam se atualizar em 

relação ao uso das tecnologias. Para além dos conteúdos escolares, os estudantes 

necessitam ter acesso à formação cidadã, reflexiva, autônoma e crítica. De acordo com 

Ferreira, Muniz e Oliveira Júnior (2018, p. 73), existe a necessidade de “[...] equipar as 

escolas com as tecnologias disponíveis na sociedade e com acesso à rede, bem como dar 

condições ao professor de fazer uso produtivo dessas tecnologias dentro da escola em sua 

ação pedagógica ou qualquer outra prática educativa”. 

Esse cenário aponta para a necessidade de as instituições escolares que atendem 

ao EM se articularem no sentido de atualizar seus equipamentos, garantindo o acesso à 

rede de internet, para inserir os adolescentes e jovens em contato com as tecnologias. 

Certamente não basta o acesso, mas é preciso que o poder público auxilie na formação 

para o manuseio desses equipamentos e redes. 

Entre o rol de documentos oficiais sobre o EM, vale destacarmos a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018, p. 09), a qual menciona as competências 

gerais da EB, chamando a atenção para o fato de que essa etapa da Educação deve 

contribuir na compreensão, utilização e criação de 

 
[...] tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 
vida pessoal e coletiva. 

 

Com isso, o uso das TDICs deve ser potencializado a fim de melhorar a vida cotidiana 

dos estudantes, possibilitando que esse grupo se aproprie das tecnologias no intuito de 

intervir na sociedade. A BNCC ainda destaca que o “[...] estímulo ao pensamento criativo, 

lógico e crítico, por meio [do] uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita 

aos estudantes ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das 

relações dos seres humanos entre si e com a natureza” (BRASIL, 2018, p. 58). 

No processo educativo, a BNCC evidencia a importância das TDICs para a formação 

dos estudantes, sobretudo no EM, quando há maior trabalho em relação à formação para 

o mundo do trabalho. O documento reforça que é fundamental garantir aos jovens as 



33 
 

aprendizagens para a atuação em uma sociedade que está mudando a todo momento, de 

modo a prepará-los “[...] para profissões que ainda não existem, para usar tecnologias que 

ainda não foram inventadas e para resolver problemas que ainda não conhecemos”; essa 

passagem dá a entender que certamente “[...] grande parte das futuras profissões 

envolverá, direta ou indiretamente, computação e tecnologias digitais” (BRASIL, 2018, p. 

473). 

Com isso, a BNCC opera no sentido de dar foco no reconhecimento das “[...] 

potencialidades das tecnologias digitais para a realização de uma série de atividades 

relacionadas a todas as áreas do conhecimento, a diversas práticas sociais e ao mundo do 

trabalho” (BRASIL, 2018, p. 474). 

Ainda vale discutir o Novo Ensino Médio (NEM) que está assegurado pela Lei nº. 

13.415 de 16 de fevereiro de 2017 (BRASIL, 2017), que altera a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (BRASIL, 1996). Dentre as mudanças apresentadas, o EM passa a 

ser regido pelas seguintes áreas de conhecimento: I - linguagens e suas tecnologias; II - 

matemática e suas tecnologias; III - ciências da natureza e suas tecnologias; IV - ciências 

humanas e sociais aplicadas. É possível averiguar que todas as áreas têm relação direta 

com as tecnologias, de modo a buscar potencializar o seu uso em cada área de estudo. 

O artigo terceiro da referida Lei aponta: 
 
 

§ 8º Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação processual e 
formativa serão organizados nas redes de ensino por meio de atividades 
teóricas e práticas, provas orais e escritas, seminários, projetos e 
atividades on-line, de tal forma que ao final do ensino médio o educando 
demonstre: 
I - domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a 
produção moderna; 
II - conhecimento das formas contemporâneas de linguagem (BRASIL, 
2017, art. 03, grifos nossos). 

 
Fica, pois, perceptível que a Lei nº. 13.415/2017 (BRASIL, 2017) apresenta certo 

caráter de validação de elementos da BNCC (BRASIL, 2018). Contudo, um plano de 

implantação torna-se fundamental para que ocorra a consolidação dessa validação. O 

Plano de Implantação do Novo Ensino Médio no Paraná (PINEM/PR) (PARANÁ, 2021a) 

parece apresentar essa característica. 

O PINEM/PR aponta que para que esse processo de implementação fosse cumprido, 

o Estado do Paraná iniciou, no ano de 2019, inúmeras estratégias que unem “[...] a 

implementação de 14 escolas piloto, a com a escrita do Referencial Curricular, de Diretrizes 

Curriculares Complementares para o Ensino Médio, e a criação de um Comitê Gestor” 
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(PARANÁ, 2021b, p. 03). Vale enfatizar que o PINEM/PR focou em aspectos pedagógicos, 

estruturais e de formação, entre outros. Tudo isso para poder colocar em prática as 

recomendações para o Ensino Médio. 

 

 
EDUCAÇÃO FÍSICA E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 

 
 

Desde o início dos anos 2000, os PCNs para o EM já apontavam para a necessidade 

de considerar o emprego de novas tecnologias na educação. 

 
A denominada “revolução informática” promove mudanças radicais na área 
do conhecimento, que passa a ocupar um lugar central nos processos de 
desenvolvimento, em geral. É possível afirmar que, nas próximas décadas, 
a educação vá se transformar mais rapidamente do que em muitas outras, 
em função de uma nova compreensão teórica sobre o papel da escola, 
estimulada pela incorporação das novas tecnologias (BRASIL, 2000, p. 5). 

 

Desde então, o cenário da tecnologia da informação vem sofrendo intensas 

modificações. Segundo Godói et al. (2021), no campo da EF, vários pesquisadores e 

professores abordaram a integração das TDICs ao ensino, propondo o uso de blogs, 

produção de vídeos, jogos eletrônicos, telefones móveis e redes sociais para produzir 

mídia: imagem, texto, vídeo e o portfólio de aulas da disciplina. Entretanto, a busca por 

publicações que demonstrassem a efetiva utilização dessas tecnologias anteriormente à 

pandemia de COVID-191 revelou, a exemplo do estudo de Ribeiro (2021), a baixa 

utilização das TDICs por professores de EF no processo de ensino e aprendizagem, 

embora os docentes da área demonstrassem entusiasmo em relação a essa integração, 

demonstravam também insegurança em utilizar as TDICs. 

No fim do ano de 2019, houve a identificação de um novo Coronavírus (SARS-CoV- 

2), surgido na China e disseminado mundialmente pela transmissão “pessoa a pessoa” 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). A partir disso, dentre outras medidas, foi imperativa a 

necessidade de distanciamento social o longo dos anos de 2020 e 2021, cenário que 

promoveu uma necessidade educacional emergencial: o ensino remoto. 

Souza e Miranda (2020, p. 87) ao analisarem o ensino remoto, afirmam que esse 

modelo “[...] trouxe uma nova realidade para toda a sociedade, especialmente para 
 

1 Momento pelo qual passa a humanidade, anunciado pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 
A definição de pandemia não depende de um número específico de casos. Considera-se que uma 
doença infecciosa atingiu esse patamar quando afeta muitas pessoas espalhadas pelo mundo 
(OMS, 2020). 
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estudantes e professores, que vivenciaram drástica mudança no ensino escolar em curto 

espaço de tempo”. 

Valente et al. (2020) diagnosticaram que no regime de ensino remoto, quase a 

totalidade das disciplinas – não só teóricas, mas também teórico-práticas – passaram a 

ser desenvolvidas remotamente, em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Assim 

ocorreu com a EF escolar. 

A EF é um componente curricular que apresenta particularidades em relação aos 

demais, [...] cuja palpabilidade relaciona-se, além dos conhecimentos conceituais e 

atitudinais, a prática do movimento humano, a dimensão procedimental” (SOLERA, 2022, 

p. 113). Tais particularidades geraram dificuldades extras aos professores da disciplina, 

que se depararam com a necessidade de abordar conteúdos práticos, lançando mão das 

TDICs. Conforme já mencionado, uma ação historicamente entendida como necessária, 

mas raramente utilizada. Nessa “nova” perspectiva, os aspectos didático-pedagógicos 

referentes a conteúdos práticos e teórico-práticos da EF precisaram ser revistos. 

Diante disso, os conteúdos procedimentais, predominantes nas aulas da EF escolar, 

conforme apontam a literatura da área, (ROSÁRIO; DARIDO, 2005; KRAVCHYCHYN et al., 

2011; ARAUJO; ROCHA; BOSSLE, 2018) e documentos balizadores, em nível federal e do 

Estado do Paraná (BRASIL, 2007; 2018; PARANÁ, 2008; 2021b), essencialmente práticos, 

precisaram ser trabalhados com a utilização das TDICs. Todavia, para inserir o uso de 

TDICs junto à disciplina de EF, é essencial que haja planejamento estratégico, 

conhecimento sobre as ferramentas e organização, para que as atividades sejam 

realizadas de forma a colaborarem com a formação dos estudantes. Em contraponto, 

Solera et al (2021, p. 05), diante de pesquisa realizada junto a 28 estudantes do EM, 

revelam que as aulas remotas de EF mostraram-se frágeis devido à priorização “[...] da 

dimensão conceitual do conhecimento de forma assíncrona, contribuindo para o 

distanciamento de uma prática pedagógica com sentido e significado aos estudantes, 

fazendo com o que os conhecimentos fiquem restritos a textos e slides”. 

Junto a isso, os autores destacam a importância do acesso à internet, de modo que 

esse é um fato que foge do alcance do professor, fazendo com que ele não consiga, na 

maioria das vezes, resolver esse problema. Segundo eles, “[...] a fragilidade do modelo 

remoto se amplia quando os olhares se voltam aos aspectos que fogem do alcance do 

professor, tais como o acesso à internet e as dificuldades para obter as atividades 

impressas” (SOLERA et al, 2021, p. 05-06). 
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No entanto, mesmo com alguns percalços, há inúmeras pesquisas que relatam a 

grandiosidade do uso das TDICs nas atividades da EF com estudantes do EM. Um exemplo 

é o estudo de Batista (2021, p. 71) que, inicialmente, faz um alerta: 

 
[...] não adianta a escola possuir uma boa infraestrutura com equipamentos 
de última geração, investir em aplicativos educacionais instalados em seus 
laboratórios de informática e/ou disponibilizados para seus estudantes, ter 
uma boa cobertura de rede wi fi de internet, permitir aos estudantes usarem 
os seus smartphones de forma mediada nas aulas, dentre outras ações, se 
os docentes não se apropriarem criticamente de conhecimentos e 
experiências que possibilitem o acionamento desses aparatos tecnológicos 
em prol de uma educação mais dinâmica e dialógica. 

 

Com isso, o autor chama atenção para o fato de que, para além de todos 

os instrumentos, os docentes precisam se apropriar deles, aprendendo a lidar com tais 

instrumentos no processo escolar. Também é fundamental que o poder público (para o 

caso de instituições públicas) ofereçam cursos de formação continuada para que os 

docentes atualizem seus conhecimentos a fim de contribuir no processo de aprendizagem 

discente. Batista (2021, p. 72) ainda aponta que os smartphones, por exemplo, poderão 

ser utilizados por docentes como uma ferramenta potente a favor da Educação Física, 

“[...] desde que esteja alinhado a uma proposta e intencionalidade pedagógica coesa, 

compartilhada e compreendida pelos próprios estudantes envolvidos nas atividades e 

aprendizagens dos conteúdos”. 

Nessa mesma direção, Gonçalves et al. (2019, p. 267) discute que o uso da 

tecnologia na educação pode contribuir para o enriquecimento e a criação “[...] de novas 

metodologias educacionais, com interatividade, dinamicidade, criando novas ações de 

integração, suscitando uma possível aproximação entre as novas tecnologias e o processo 

educacional”. Esse uso apenas será efetivo se os docentes tiverem conhecimento das 

ferramentas tecnológicas e tiverem acesso aos instrumentos necessários. Dessa forma, 

há a possibilidade de incorporação desses recursos no processo educativo. 

Gonçalves et. al (2019, p. 268) chama a atenção para o fato de que as tecnologias 

são excelentes ferramentas no uso educacional, no entanto, depende de alguns fatores 

como “[...] a adoção de políticas públicas eficazes e contextualizadas, a formação contínua 

dos professores e das equipes pedagógicas, a adequada estruturação das escolas e, ainda, 

que essas medidas alcancem os estudantes e suas comunidades”. 
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A partir disso, é interessante destacarmos a necessidade da intencionalidade 

pedagógica em relação ao uso das TDICs. Logo, a inserção desses instrumentos nas aulas 

precisa ser algo planejado, organizado. Batista (2021, p. 74) infere que é 

 
[...] necessário os professores planejarem, conhecerem, experimentarem, 
refletirem, avaliarem e escolherem, de acordo com a realidade de suas 
escolas e de seus estudantes, os artefatos tecnológicos (smartphones, 
notebooks, desktops, tablets, projetores multimídia, lousas digitais, câmeras 
digitais, filmadoras etc.) e os REDs (aplicativos educacionais, videoaulas, 
infográficos, sites, blogs, revistas digitais etc.) que se adéquem às suas 
intencionalidades pedagógicas. 

 

Isso mostra que é fundamental o corpo docente escolar se atentar para os 

instrumentos e, também, para as ações pedagógicas. Traduzindo para uma linguagem 

menos culta: não se pode “usar por usar” as tecnologias; mas é preciso ter bem nítida a 

intencionalidade. 

As atividades realizadas contaram com o uso de notebook, projetor multimídia, 

slides, whatsApp etc. O principal tema escolhido pelo pesquisador para as ações com os 

estudantes foi esporte, além de perpassar pelo uso de redes sociais e Recursos 

Educacionais Digitais (REDS), de modo que as discussões e práticas alcançaram 

modalidades como badminton, vôlei sentado, atletismo e outros. Ao fim da sequência de 

práticas utilizando TDICs nas aulas, o pesquisador/professor destacou: 

 
As devolutivas foram positivas e enalteceram a realização da intervenção 
pedagógica como algo que corroborou significativamente com a ampliação 
dos conceitos e modificação de impressões que traziam de anos anteriores 
a respeito do componente curricular. Foram contempladas as dimensões de 
aprendizagem social, protagonismo e aprendizagem (BATISTA, 2021, p. 
143). 

 

Fica perceptível que a união das tecnologias e os conteúdos foi bastante significativa 

para os estudantes, fazendo com que eles ampliassem o conhecimento sobre o assunto de 

esportes, percebendo a mudança na dinâmica das aulas realizadas. Para além disso, o 

pesquisador incentivou que os estudantes criassem REDS, a exemplo de uma revista 

eletrônica, vídeos-aulas, figurinhas de WhastApp, de modo que esse material fosse 

publicado em rede. Sobre isso, Batista (2021, p. 150) destacou que 

 
Considero que a publicação desses trabalhos na rede, além de ser um 
atrativo e estimulante, também pode ampliar o compromisso e a 
responsabilidade de boa parte dos estudantes com a tarefa. Percebi esse 
impacto de forma latente, tanto nos olhares dos estudantes durante no 
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primeiro dia de aula, quando revelei que os trabalhos ultrapassariam os 
muros da escola, como também, ao longo do processo. 

 

Isso revela um envolvimento bastante positivo dos estudantes com as atividades 

propostas e a sua divulgação, em que o significado da elaboração e da construção das 

atividades fosse bastante potencializada. 

Outro exemplo de pesquisa que pode nos servir de base é a Dissertação de 

Mestrado de Cagliari (2018, p. 92), em que investigou as possibilidades para o ensino do 

handebol na Educação Física escolar, utilizando-se das abordagens atuais da Pedagogia 

do Esporte e das Tecnologias da Informação e Comunicação. A pesquisa, que foi realizada 

com alunas, teve como conclusão a apresentação de inúmeras possibilidades de melhorias 

nos saberes conceituais, procedimentais e atitudinais, a saber: 

 
[...] desenvolvimento do sentimento de pertencimento e espírito competitivo; 
melhora no desempenho individual e coletivo, bem como da compreensão 
tática e dos gestos técnicos; maior adesão às aulas; entusiasmo, 
participação proativa e comprometida, responsabilidade e respeito; reflexão 
acerca do respeito nas atitudes e nos comportamentos pessoais; e a 
estimulação da capacidade de resolução dos conflitos ou das situações 
problemas impostas. 

 

Assim, mais uma vez, nos é demonstrado que a junção das TDICs com os conteúdos 

da disciplina de EF consegue angariar um ganho bastante produtivo para os estudantes, 

fazendo com que as atividades desenvolvidas sejam ressignificadas, alcançando o seu 

objetivo de construção de conhecimento. 

Cagliari (2018, p. 93) ainda finaliza sua pesquisa discorrendo que o arranjo de 

ferramentas e/ou recursos tecnológicos “[...] potencializaram o processo de ensino e 

aprendizagem, expressos pela motivação e entusiasmo das alunas com a utilização desses 

recursos nas aulas, possibilidade de compartilhamento de atividades e/ou vídeos no 

contraturno escolar”; junto a isso, outros ganhos alcançados foram: “[...] registro de 

vivências táticas para visualização e análise, acesso a informações e conhecimentos de 

maneira instantânea, gravação de vídeos como forma avaliativa, entre outros fatores que 

justificam tal afirmação”. 

Para finalizar, trazemos outro exemplo de ganhos com o uso de TDICs na EF. A 

pesquisa de Vaghetti e Botelho (2010) objetivou estabelecer um panorama geral sobre o 

contexto atual dos Exergames, apresentando os games que existem no mercado, suas 

características, aplicações e possibilidades de uso na Educação Física. Os resultados 

encontrados 



39 
 

[...] sugerem que EXG possibilitam um aumento no nível de atividade física, 
quando comparados aos sedentários videogames. O uso desses games 
promove maior gasto calórico e aumento da frequência cardíaca durante o 
exercício, aspectos fundamentais para a promoção da saúde e tratamento 
contra a obesidade. Os games estudados também podem ser utilizados 
como método de tratamento para equilíbrio, controle postural, reabilitação 
dos segmentos corporais e treinamento de cirurgiões. Alguns sistemas 
também possibilitam sua utilização em casa, favorecendo a portabilidade e 
uma boa relação custo x benefício para o usuário. 

 

A discussão em tela ressalva os ganhos, inclusive, para a saúde, quando há o uso 

das TDICs aplicadas à Educação. O processo de conhecer as ferramentas, adaptá-las à 

realidade escolar e utilizá-las com os estudantes faz com que os ganhos sejam bastante 

grandes, melhorando aspectos do processo de aprendizagem, de convivência, 

relacionamento e saúde. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Os achados do estudo demonstraram que, ao longo das últimas décadas, as novas 

tecnologias têm recebido atenção de diretrizes e normativas educacionais, fato que produz 

reflexo em produções científicas e chama a atenção para a necessidade de adentrar os 

muros das escolas – mais lentamente do que o desejado –, possibilitando a ampliação e 

construção do conhecimento. 

Consequentemente, verifica-se que existem inúmeras ferramentas virtuais 

(aplicativos, redes sociais, sites de busca, jogos interativos, entre outras) que possibilitam 

a ampliação da produção e transmissão do conhecimento escolar nas mais variadas áreas 

de ensino. E que, assim, será possível utilizar tais ferramentas no desenvolvimento de 

diversos componentes curriculares, dentre eles, a Educação Física. 

Nesse sentido, especialmente em se tratando da EB pública, verificou-se a 

necessidade da criação de condições para que as instituições escolares acessem tais 

ferramentas virtuais. Para tanto, é basilar que o poder público esteja engajado para ampliar 

o acesso à internet e aumentar a compra de computadores para equipar as escolas. Além 

disso, a formação inicial e continuada precisa capacitar, respectivamente, futuros 

professores e professores no exercício profissional para a utilização dessas ferramentas 

em seus planejamentos e ações pedagógicas. São pontos fundamentais apontados pela 

maioria dos autores consultados e presentes explícita ou implicitamente em diretrizes, 

bases e na legislação educacional brasileira. 
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Essas ações dependem, obviamente, de políticas educacionais que ampliem o 

acesso à internet em escolas públicas do país. 

Por fim, evidenciou-se que a utilização das TDICs aplicadas à EF escolar pode 

contribuir positivamente para a qualidade do processo de ensino e aprendizagem, por meio 

das experiências de ensino apresentadas no texto, as quais demonstraram que os ganhos 

em relação ao uso das TDICs foram fruto de escolhas metodológicas dos professores, a 

partir da intencionalidade do conteúdo ministrado, buscando o trabalho em grupo, a 

utilização de  situações-problema e a conquista da autonomia pelos estudantes, bem como 

que a utilização de TDICs nas aulas de Educação Física é capaz de otimizar o processo de 

ensino e aprendizagem, beneficiando a produção, transmissão e apreensão do 

conhecimento. 
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CAPÍTULO 3 

UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO: DIFICULDADES E POTENCIALIDADES 

THE USE OF DIGITAL INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES IN 
HIGH SCHOOL PHYSICAL EDUCATION: DIFFICULTIES AND POTENTIAL 

 
 

RESUMO 
 
 

O presente estudo objetivou identificar fatores que influenciam na efetiva utilização de 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação nas aulas de Educação Física em 
escolas públicas de Ensino Médio, do Núcleo Regional de Educação de Paranavaí-PR. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, realizada a partir de um questionário composto de 
questões abertas e fechadas, aplicado a 21 professores de oito escolas pertencentes ao 
contexto estudado. O perfil dos professores participantes da pesquisa evidenciou um grupo 
experiente e com formação especializada para a atuação no Ensino Médio. Verificou-se 
que a maioria deles já utilizava tecnologias digitais antes da pandemia de COVID-19 e 
continua utilizando até os dias atuais, com um esperado aumento dos conteúdos ao longo 
do período da pandemia e, na volta às aulas presenciais, um aumento em relação ao 
período pré-pandêmico. Como principais dificuldades, verificou-se a falta de uma política 
consistente de formação continuada, mesmo durante o período do ensino remoto – em 
que  os professores mais necessitavam –, situação que parece perdurar até os dias atuais, 
bem como a falta de equipamentos nas instituições escolares pesquisadas, cujas 
infraestruturas apresentam, em geral, precariedade em disponibilidade e manutenção de 
espaços físicos e recursos materiais. Já como principal potencialidade, verificou-se o 
domínio sobre ferramentas virtuais por parte da maioria dos estudantes, situação que 
facilita o trabalho pedagógico quando da proposta de atividades que envolvem tecnologias 
digitais. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física. Ferramentas virtuais. Estudantes. Professores. 

 
 

ABSTRACT 
 
This study aimed to identify factors that influence the effective use of Digital Information and 
Communication Technologies in Physical Education classes in public high schools in the 
Paranavaí-PR Regional Education Center. This is a descriptive study, based on a 
questionnaire made up of open and closed questions, applied to 21 teachers from eight 
schools in the context studied. The teacher profile revealed an experienced group with 
specialized training to work in secondary education. It was found that most of them were 
already using digital technologies before the COVID-19 pandemic and continue to do so today, 
with an expected increase in content during the pandemic period and, when they returned to 
face-to-face classes, an increase compared to the pre-pandemic period. The main difficulties 
were the lack of a consistent continuing education policy, even during the remote teaching 
period - when teachers needed it most - a situation that seems to persist to this day, as well as 
the lack of equipment in the schools surveyed, whose infrastructure is generally precarious in 
terms of the availability and maintenance of physical spaces and material resources. As for its 
main potential, the majority of the students were able to master virtual tools, a situation that 
facilitates pedagogical work when proposing activities involving digital technologies. 

 
 

KEYWORDS: Physical education. Virtual tools. Students. Teachers.
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INTRODUÇÃO 
 
 

As discussões sobre o uso de tecnologias aplicadas à Educação têm se intensificado 

ao longo dos últimos anos, sobretudo a partir de 2020, quando nos deparamos com a 

pandemia de COVID-19, momento em que o Ensino Remoto assumiu protagonismo nas 

escolas brasileiras. 

Da Silva e Teixeira (2020, p. 70071) destacam a Pandemia de COVID-19 como um 

momento em que, sem tempo adequado de planejamento, “[...] pensou-se em uma 

educação a distância, mais especificamente um ensino remoto, via plataformas digitais, 

com aulas online por aplicativos de videoconferência”. Com isso, o uso “forçado” de 

tecnologias obteve visibilidade ímpar no processo educativo, no intuito de reaproximar 

docentes e discentes em um momento o qual as pessoas deveriam manter o isolamento 

físico. Os autores ressaltam que a pandemia do novo coronavírus pode ser considerada 

um marco no uso das tecnologias digitais, visto que o opcional passou a ser necessário no 

“novo normal” imposto à sociedade. 

A Portaria nº 544 do Ministério da Educação (BRASIL, 2020), que dispõe sobre a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, autorizou: 

 
[...] em caráter excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, em 
cursos regularmente autorizados, por atividades letivas que utilizem 
recursos educacionais digitais, tecnologias de informação e 
comunicação ou outros meios convencionais, por instituição de educação 
superior integrante do sistema federal de ensino, de que trata o art. 2º do 
Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017 (BRASIL, 2020, art. 1, grifo 
nosso). 

 
As mudanças desencadeadas pelo distanciamento físico entre as pessoas fizeram 

com que a educação passasse obrigatoriamente pela necessidade do uso de plataformas 

virtuais de ensino, que evidenciou a falta de conhecimento e o despreparo dos docentes 

para o uso da tecnologia como recurso central no processo de construção do conhecimento 

(SOUZA; MIRANDA, 2020). 

Vivenciamos professores e estudantes que não estavam familiarizados com o uso 

das tecnologias aplicadas à educação com insegurança nessa nova realidade. Nesse 

sentido, Souza e Miranda (2020, p. 87) destacam que 

 
[...] soma-se a isso a falta de aparelhos tecnológicos pessoais, com recursos 
digitais que funcionem efetivamente. O uso do celular, como o principal 
instrumento de estudo, por vezes compartilhado com outros membros da 
família e com acesso precário à internet, expõe o abismo social, a forma 
como o ensino remoto chega às diferentes camadas sociais, interferindo 
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diretamente no estímulo a continuidade dos estudos. Neste sentido, uma 
das grandes preocupações   quanto   ao   retorno presencial das aulas é 
um possível crescimento do índice de evasão escolar, especialmente entre 
os estudantes que não tiveram acesso às aulas remotas, bem como entre 
aqueles que tiveram acesso precário a elas. 

 

Essa realidade atingiu de forma mais drástica os estudantes mais pobres, diante da 

falta de aparelhos, baixa qualidade ou até mesmo ausência de acesso à internet. A 

dificuldade de acesso a ferramentas tecnológicas pode dificultar o acesso a Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA) específicos, mas segundo Valente et al. (2020), com 

acesso à internet, aplicativos e redes sociais como WhatsApp, Telegram, Facebook e 

Instagram podem ser utilizados para o acesso a diálogos, vídeos e documentos em PDF, 

desde que os estudantes possuam domínio dessas ferramentas virtuais. 

Faz-se importante, pois, ampla discussão sobre a falta de equipamentos específicos 

e de internet em instituições escolares públicas, pois tais recursos são imprescindíveis para 

a informatização do processo de ensino e aprendizagem. De acordo com os dados do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), no ano em 

que a pandemia ocasionou a condição do distanciamento social e, consequentemente, o 

ensino remoto. o Brasil possuía 47.295.294 matrículas de estudantes na rede pública de 

ensino (INEP, 2020). Diante do despreparo para essa situação, o prejuízo ao processo de 

ensino e aprendizagem na EB pública brasileira atingiu proporções alarmantes (SOUZA; 

MIRANDA, 2020). 

Escolas bem equipadas com ferramentas tecnológicas podem potencializar o 

processo de ensino dos estudantes, por meio de atividades pedagógicas como jogos, 

figuras, vídeos, áudios, interação, visitas virtuais, entre outras. Nessa direção, Martins e 

Maschio (2014, p. 18) afirmam que o uso de Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) possibilita a “[...] atualização das práticas de ensino, por meio dos 

modos como os sujeitos escolares representam e se apropriam delas. Essas 

representações e apropriações materializadas nas práticas são capazes de produzir uma 

nova cultura escolar”. 

Em se tratando do Estado do Paraná, Brito (2023, p. 101) investigou as condições 

tecnológicas de escolas estaduais do Paraná, além de avaliar a realidade “[...] da aceitação 

destes novos meios por parte dos professores de Geografia e à adesão dos estudantes do 

Ensino Fundamental II e Ensino Médio ao processo de ensino remoto implementado pela 

Secretaria de Educação Estadual em tempos de pandemia”. Nas palavras da autora, 

quando o Estado buscou utilizar aulas remotas, é percebido que 



46 
 

[...] a Secretaria de Educação do Estado do Paraná (SEED), no intuito de 
não perder os dias letivos de 2020, acabou implementando o Ensino Remoto 
Emergencial sem preparação, de maneira apressada e cometendo alguns 
deslizes, não pensando desde o início do processo em formas de 
implementação de um Ensino Remoto que contemplasse a interação 
professor/estudante e que implicasse a menor exclusão possível dos 
estudantes de escolas públicas, os quais passariam a acompanhar – em sua 
maioria – as aulas em uma pequena tela de celular e muitas vezes em 
condições precárias de uso, pois sabemos que nem todos os estudantes 
compartilham das mesmas condições socio-econômico-culturais (BRITO, 
2023, p. 131). 

 

Sendo assim, para o uso das tecnologias – no caso, por meio de ensino remoto e 

presencial –, é fundamental que a escola tenha os equipamentos, conexão à internet e 

conhecimento para o manuseio de tais tecnologias, bem como que a implantação aligeirada 

das TDICs pode não alcançar os objetivos do processo de ensino. Por conta disso, é 

importante o planejamento cuidadoso das ações, além da capacitação dos professores e 

equipe escolar. 

Ozelame (2016) investigou as concepções de professores da Rede Estadual da 

Educação do Estado do Paraná, sobre a utilização de tecnologias educacionais no ensino 

de Ciências da Natureza. O estudo contou com a participação de cinco docentes da 

disciplina de Ciências da Natureza do Ensino Fundamental II, que atuam em turmas do 6º 

aos 9º anos. Como conclusão da pesquisa, o autor destacou que os professores da escola 

investigada não fazem uso dos recursos tecnológicos disponibilizados, devido à falta de 

manutenção das máquinas. 

Por caminhos mais ou menos traumáticos, ocorre a constatação de uma evidência: 

as tecnologias teriam, cedo ou tarde, sua importância consolidada na sociedade. Marinho 

(2006, p. 25-26) já afirmava que as TDICs “[...] servirão para conformar o modelo de escola 

ou ajudarão a transformar a educação. Isso depende de nós. A opção será nossa; será de 

nós – estudantes, alunas, professores, professoras, gestores e técnicos – que fazemos a 

escola”. Ou seja, por opção ou necessidade, a interação com as tecnologias digitais está 

posta na realidade social e educacional. 

Conforme observado, o marco “forçado” da pandemia não foi o início do processo de 

elaboração de propostas – aparentemente com aplicação aquém do esperado –, como 

aponta a legislação nacional e diretrizes educacionais desde o século passado, como a 

LDB (BRASIL, 1996), os PCNs (BRASIL, 2000), a BNCC (BRASIL, 2017) e, particularmente 

tratadas neste estudo, as Diretrizes Curriculares da EB do Estado do Paraná: (PARANÁ, 

2008), já que o Currículo da Rede Estadual Paranaense (PARANÁ, 2021a) encontra-se 

aguardando implementação para o terceiro ano do EM. 
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Mesmo antes da pandemia, registros como o de Gomes (2018) com docentes de 

Biologia do EM demonstram que os professores pesquisados utilizam tecnologias digitais 

e consideram importante seu uso em sua práxis docente, por acreditarem que as TDICs 

podem facilitar a mediação dos conteúdos tratados no Ensino Médio (EM), mas não 

quantificam esse uso. O estudo concluiu que o uso de imagens, vídeos e figuras a partir do 

componente tecnológico auxilia na melhoria do processo de ensino e aprendizagem dos 

conteúdos. O referido autor ainda pondera que “[...] os discentes veem, no uso das 

tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem, uma relação com seu contexto 

histórico-cultural permitindo assim maior motivação em sala de aula” (GOMES, 2018, p. 

76). 

Nessa mesma direção, Reis e Lunardi-Mendes (2018) realizaram um estudo a fim 

de compreender os usos que 12 jovens professores fazem das tecnologias digitais em sala 

de aula. A pesquisa revelou que 

 
[...] a análise das doze narrativas demonstrou que o fato de os jovens 
professores terem uma tendência maior em usar artefatos tecnológicos em 
sala de aula, não está relacionada somente a questão de eles serem jovens 
nascidos em uma sociedade de ampla difusão de redes e artefatos 
tecnológicos digitais. O fator principal que impulsiona as práticas desses 
professores é a aproximação que eles tiveram com a área na licenciatura e 
um aprofundamento na temática via curso extracurricular, formação 
continuada e pós-graduação (REIS; LUNARDI-MENDES, 2018, p. 314). 

 

Casos como os supracitados demonstram que, mesmo antes da pandemia da 

COVID-19, a depender da formação, dos cursos realizados, do contexto em que estão 

inseridos, professores já realizavam o uso de tecnologias no processo educativo. Dessa 

forma, é possível afirmar que o ensino remoto recente impulsionou e chamou a atenção 

para o debate das TDICs na Educação, mas esse processo já vinha acontecendo com o 

desenvolvimento das tecnologias utilizadas no cotidiano de grande parte da sociedade. 

A partir deste cenário, no intuito de contribuir para a debate sobre a aplicabilidade e 

efetiva aplicação de recursos tecnológicos digitais na Educação Básica, o presente artigo 

tem como objetivo identificar fatores que influenciam na efetiva utilização de Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação nas aulas de Educação Física em escolas públicas 

de Ensino Médio do Núcleo Regional de Educação de Paranavaí-PR. 
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MÉTODO 
 
 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, tipo de estudo que pretende descrever fatos e 

fenômenos de determinada realidade, que fogem da possibilidade de verificação por meio 

da simples observação (TRIVIÑOS, 1987). 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário (Apêndice E) 

organizado pelos pesquisadores e aplicado a professores do EM, atuantes em oito escolas 

da Rede Estadual de Educação do Estado do Paraná, vinculadas ao Núcleo Regional de 

Educação (NRE) de Paranavaí-PR. 

O questionário foi composto por 14 questões, com as seguintes características: a) 

questões fechadas; b) questões abertas; c) questões mistas (fechadas, compostas 

mediante escala do tipo Likert, com possibilidade de justificativa da resposta assinalada). 

O referido NRE conta com 77 docentes atuantes na disciplina de Educação Física 

(NÚCLEO REGIONAL DE PARANAVAÍ, 2023). O questionário foi enviado a todos, via 

Google Forms. Responderam ao questionário 21 professores, número que representa uma 

amostra de 27,27%. 

Os dados quantitativos, obtidos dos questionários iniciais, estão apresentados na 

forma de Gráficos (Figuras) e discutidos mediante estatística descritiva simples (frequência 

e percentual); já os qualitativos foram submetidos a categorização dos dados e análise de 

conteúdo, sob os pressupostos de Bardin (2011). 

Na apresentação e discussão dos dados, as identidades dos professores 

pesquisados serão preservadas, utilizando-se a codificação “P” (P1, P2, P3...). 

Os professores participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) para a participação na pesquisa, que foi aprovada pelo Comitê 

Permanente de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de 

Maringá (COPEP/UEM) (CAAE: 67299622.1.0000.0104) (APÊNDICE B, C e D). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Perfil dos professores participantes 
 
 

Dos 21 professores participantes da pesquisa, doze (57,1%) são do sexo masculino 

e nove (42,9%) são do sexo feminino. Quanto à idade, cinco professores (23,8%) têm entre 

50 e 59 anos; 12 (57,1%) têm entre 40 e 49 anos de idade; e quatro (19,1%) têm entre 30 
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e 39 anos de idade. Quanto à maior formação acadêmica dos professores participantes da 

pesquisa, os dados estão apresentados na Figura 1. 

 

Figura 1: Formação acadêmica dos professores.  
 
 

Graduação em Educação Física 

Especialização 

Mestrado 
 

Doutorado 
 

PDE 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 
 

Todos os participantes possuem graduação em Educação Física, com apenas um 

(4%) que possui como maior título a graduação e 20 com titulação de pós-graduação, 

sendo: 17 em nível de especialização (81%); um (5%) em nível de mestrado; um (5%) em 

nível de doutorado e um (4%) com o PDE, um Programa de Desenvolvimento Educacional, 

instituído pela Lei Complementar nº 103/2004, que tem como objetivo oferecer Formação 

Continuada para o Professor da Rede Pública de Ensino do Paraná. Tais dados 

demonstram a preocupação dos professores com sua formação continuada. 

Verifica-se, assim, que todos os participantes buscaram aperfeiçoamento após a 

diplomação da graduação, um fator que pode impactar no trabalho realizado no cotidiano 

escolar. A formação continuada tem se mostrado, ao longo dos anos, fundamental para a 

melhoria da qualidade da educação. Alvarado-Prada, Freitas e Freitas (2010, p. 370) 

especificam que “[...] espera-se que a formação continuada contribua com a manutenção, 

criação e alteração das relações estruturantes e estruturadoras do desenvolvimento 

profissional do coletivo docente na instituição escolar”. Assim, essa formação em 

continuidade pode ser uma ação que contribui com melhores resultados no cotidiano 

escolar, incluindo a disciplina de EF. 

Freitas et al (2016) realizaram um estudo com o intuito de averiguar as investigações 

acerca da formação continuada e permanente de professores de EF. A pesquisa revelou, 

dentre outras coisas, que a formação continuada “[...] deve ser uma constante na carreira 

5% 5% 4% 

5% 

81% 
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do professor, pois a partir dela os docentes podem refletir e, assim, modificar sua prática 

pedagógica, pode ampliar seu repertório teórico além de dinamizar suas práticas” (p. 19). 

O tempo de docência dos professores participantes da pesquisa na Rede Pública de 

Educação, especificamente, no Ensino Médio, estão representados na Figura 2. 

 
Figura 2: Tempo de atuação no Ensino Médio da Rede Estadual de Educação. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 
 
 

As respostas registram que dois docentes (9,5%) atuam no EM entre um e quatro 

anos; cinco docentes (23,8%) atuam no EM entre cinco e nove anos, o mesmo quantitativo 

atua entre 10 e 14 anos, e entre 15 e 19 anos; 04 docentes (19%) atuam há 20 anos ou 

mais no EM. 

A experiência em sala se aula é válida à medida que nesse ambiente o professor se 

adapta e se organiza para suas práticas pedagógicas. Desse modo, o docente se forma na 

escola também. Nóvoa (2001, p. 03) diz que “[...] todo professor deve ver a escola não 

somente como o lugar onde ele ensina, mas onde aprende. A atualização e a produção de 

novas práticas de ensino só surgem de uma reflexão partilhada entre os colegas”. 

Dito isso, a experiência na Educação Pública e também no EM dos docentes 

participantes ajudam na formação desses professores, auxiliam na superação dos 

obstáculos e na possibilidade de melhorar a sua prática. A interação com os estudantes e 

com os colegas de profissão ajudam na construção de uma identidade. 

Assim, para que a prática pedagógica docente seja bem realizada, é fundamental 

que o docente do Ensino Médio conheça as suas mais variadas características. Kuenzer 

(2011, p. 685) destaca que ao professor não basta conhecer o conteúdo específico de sua 

área, é importante que ele seja “[...] capaz de transpô-lo para situações educativas, para o 

que deverá conhecer os modos como se dá a aprendizagem em cada etapa do 

desenvolvimento humano, as formas de organizar o processo de aprendizagem”. Logo, 
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uma vasta experiência de atuação nessa etapa do processo de ensino auxilia na formação 

desse professor. 

 
Utilização de TDICs 

 
Na segunda parte do instrumento de coleta de dados, os professores participantes 

foram questionados sobre o efetivo uso de TDICs (Figura 3), sobre a formação recebida 

para essa utilização (Figura 4), sobre a oferta de conteúdos antes da pandemia e após a 

necessidade gerada por essa contingência (Figuras 5 e 6) e, finalmente, sobre a 

importância do uso das TDICs em suas aulas (Figura 7). 

 
Figura 3: Utilização das TDICs pelos participantes em suas aulas. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 
 
 

Ao serem perguntados sobre a utilização de TDICs em suas aulas, os professores 

assim se posicionaram: 14 docentes (66,7%) responderam que “Sim (desde antes do 

período do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia) até hoje” P2, P3, P4, P6, P7, P9, P10, 

P11, P12, P13, P14, P15, P18, P19); enquanto isso, seis docentes (28,6%) responderam 

que “Sim, a partir do período do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia), até hoje” (P1, 

P5, P8, P16, P20, P21); apenas um (4,8%) dos participantes respondeu “Não, utilizei 

apenas no período do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia)” (P17); a opção “Não, 

nunca utilizei” não foi escolhida por nenhum dos docentes. Com isso, podemos perceber 

que as TDICs têm sido utilizadas por um grande número de docentes de EF. 

Os docentes puderam registrar quais as TDICs utilizam (hardwares e/ou softwares 

e/ou aplicativos). Assim, as respostas foram: Mentimeter (P1, P13, P18), slides/datashow 

(P4, P5, P8, P16, P21), notebook ou computador e/ou smartv (P1, P3, P8, P9, P10, P16, 

P17, P20), celular (P1, P3, P7, P8, P9, P10, P12, P16, P17, P19, P20), página da Internet 

(P1, P8, P9, P10, P15, P17, P20), jogos online (P3, P8, P11, P17, P20), filmadora (P1 P19), 
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Google Meet e/ou Google Classroom (P1, P3, P7, P8, P9, P10, P11, P12, P16, P17, P19, 

P20, P21) Jamboard (P13, P17), videoaula e/ou vídeos (P7, P9, P12, P16, P20, P21), 

aplicativos (P1, P3, P8, P9, P10, P15, P17, P20, P21), Livros didáticos online da SEED (P1, 

P3, P4, P7, P8, P9, P10, P11, P12, P16, P17, P19, P20, P21), Wordwall, Kahoot, Stops, 

xadrez virtual, Canva (P1, P3, P7, P8, P9, P10, P11, P15, P17, P20, P21). Esse 

levantamento torna perceptível a gama de possibilidades de práticas docentes utilizando 

TDICs, já incorporadas no dia-a-dia da Educação Física escolar. 

A formação continuada para o trabalho com as TDICs compôs o rol de questões 

levadas aos docentes. Os dados obtidos estão expostos na Figura 4. 

 
Figura 4: Capacitação recebida pelos participantes para o uso de tecnologias digitais na 

Educação. 
 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 
 
 

Ao serem perguntados se receberam algum tipo de capacitação para a utilização de 

ferramentas de TDICs, cinco docentes (23,8%) responderam que “não” (P1, P2, P10, P11, 

P12); quatro (19%) disseram que “Sim, antes do período do Ensino Remoto Emergencial” 

(P4, P6, P14, P18); cinco (23,8%) responderam que “Sim, durante o período do Ensino 

Remoto Emergencial” (P5, P8, P13, P17, P21); quatro (19%) responderam que “Sim, após 

o período do Ensino Remoto Emergencial” (P7, P9, P16, P19); por fim, três (14,3%) 

disseram que “Sim, constantemente (formação continuada)” (P3, P15, P20). 

Bento e Belchior (2016, p. 335) afirmam que as tecnologias devem ser vistas como 

aliadas no cotidiano docente, nas palavras dos pesquisadores: “No que se refere à prática 

docente, é importante olhar para as mídias educacionais como aliadas nos processos de 

ensino e aprendizagem, inovando sempre a metodologia, e assim, tornando as atividades 

atrativas e menos estáticas”. Por conta disso, é basilar que os docentes tenham formação 

contínua em relação às TDICs. 

Para Medeiros e Bezerra (2016, p. 19), 
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[...]a prática do professor debate-se sobre diferentes projetos políticos e 
perspectivas históricas diferenciadas, o que faz com que a sua formação 
profissional seja tratada, dentre outras, como elemento impulsionador para 
a transformação da escola, da educação e da sociedade. 

 

Diante do exposto, verifica-se que, apesar de a maioria dos participantes não 

declarar receber formação continuada constantemente, é válido ressaltarmos que a ampla 

maioria dos docentes recebeu formação em algum momento. Contudo, apenas 14,3% dos 

participantes declaram receber constantemente a formação para o trabalho docente com 

tecnologias digitais, dado que pode ser compreendido como satisfação em relação ao 

suprimento constante de informação e capacitação docente para a atuação com essas 

tecnologias. 

Parece fundamental, portanto, que políticas de formação continuada para o uso 

didático-pedagógico de TDICs sejam implementadas, diante da constante demanda e da 

necessidade sempre premente de atualização, pois, conforme Medeiros e Bezerra (2016, 

p. 19), “[...] o saber-fazer releva a importância do professor se assumir como protagonista 

na construção de alternativas, por ser alguém que processa informações, decide, gera 

conhecimento prático e possui uma cultura influente na sua atividade profissional”. 

Todavia, 28,3% dos participantes afirmaram ter recebido formação continuada para 

o ensino remoto, especificamente durante a pandemia. Outros 28,3%, no entanto, 

expuseram que não receberam nenhum tipo de formação nesse período. Diante disso, e 

diante do quadro emergencial, a necessidade do uso de TDICs na EB foi, durante a 

pandemia, enfatizada. A Figura 5 apresenta dados sobre a efetiva utilização dessas 

ferramentas durante esse período crítico. 

 
Figura 5: Oferta de conteúdos com uso das TDICs no período da Pandemia. 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 
 
 

Na questão “ao ministrar conteúdos da disciplina Educação Física com uso das 

TDICs no período do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia), como você quantifica a 

oferta desses conteúdos?”, obtivemos as seguintes respostas: um docente (4,8%) disse 
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“Não ministrei conteúdos utilizando TDICs” (P2); 13 (61,9%) responderam “Média oferta 

(entre 1/3 e 2/3 dos conteúdos)” (P1, P3, P6, P8, P9, P13, P15, P16, P17, P18, P19, P20, 

P21); enquanto sete (33,3%) dos participantes escolheram a opção “Alta oferta (acima de 

2/3 dos conteúdos)” (P4, P5, P7, P10, P11, P12, P14). Fica perceptível um número 

considerável do uso de TDICs nas atividades do Ensino Remoto. 

Souza e Miranda (2020, p. 87) expressam que o ensino remoto foi uma necessidade 

e que os recursos digitais continuam sendo utilizados apesar de muitos estudantes e 

professores não terem recursos para tal: 

 
O ensino remoto trouxe uma nova realidade para toda a sociedade, 
especialmente para estudantes e professores, que vivenciaram drástica 
mudança no ensino escolar em curto espaço de tempo. O uso de 
plataformas virtuais de ensino evidenciou a falta de conhecimento sobre o 
uso da tecnologia como recurso central no processo de construção do 
conhecimento. O ensino remoto requer do estudante uma rotina de estudos, 
disciplina e organização, as quais, muitas vezes, ele não tem. Soma-se a 
isso a falta de aparelhos tecnológicos pessoais, com recursos digitais que 
funcionem efetivamente. 

 

Com isso, estudos acerca do Ensino Remoto ganham importância, de modo a avaliar 

esse formato e produzir conhecimentos sobre o assunto, a fim de auxiliar demais docentes 

para seu uso. Parece, pois, inegável que a utilização das TDICs veio para ficar no campo 

educacional, sobretudo porque dinamizam o processo educativo. 

Dessa forma, questionamos os participantes sobre a continuidade do uso 

educacional dessas ferramentas. O retorno a esse questionamento explicita-se por meio da 

Figura 6. 

 
Figura 6: Oferta de conteúdos com uso das TDICs após a volta do ensino presencial. 

 
 
 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 



55 
 

Na questão “ao ministrar conteúdos da disciplina Educação Física com uso das 

TDICs após a volta do ensino presencial, como você quantifica a oferta desses conteúdos?” 

obtivemos como respostas: sete (33,3%) responderam “Pouca oferta (abaixo de 1/3 dos 

conteúdos)” (P1, P2, P5, P7, P10, P13, P18); doze (57,1%) responderam “Média oferta 

(entre 1/3 e 2/3 dos conteúdos)” (P3, P6, P8, P9, P11, P12, P15, P16, P17, P19, P20, P21); 

e dois (9,5%) escolheram a opção “Alta oferta (acima de 2/3 dos conteúdos)” (P4, P14). 

Isso indica que a ampla maioria – mesmo após da volta do ensino presencial – ainda 

utiliza as TDICs em suas aulas. Para Rodrigues et al (2020, p. 5), as TDICs poderão 

 
[...] suscitar, em relação ao processo educativo e ao trabalho do professor, 
possivelmente estendendo-se ao período pós-pandemia, tendo em vista que 
as estratégias adotadas nesse momento excepcional apontam para o 
aprofundamento de uma tendência de ampliação da modalidade de 
educação de ensino remoto ou da implantação de um “modelo híbrido” em 
todos os níveis e modalidades de ensino. 

 

Coube, assim, o questionamento sobre uma possível dificuldade no trato com os 

conteúdos da disciplina Educação Física, utilizando TDICs, aos professores participantes 

da  pesquisa. Os achados estão demonstrados por meio da Figura 7. 

 

Figura 7: Dificuldade em ministrar conteúdos da disciplina de Educação Física com uso das 

TDICs. 
 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 
 
 

Ao serem questionados sobre as dificuldades em ministrar conteúdos da disciplina 

de Educação Física com uso das TDICs, quatro (19%) disseram não ter dificuldade (P8, 

P11, P13, P16); sete (33,3%) informaram ter pouca dificuldade (P2, P6, P12, P14, P15, 

P18, P21) ; nove (42,9%) registraram ter média dificuldade (P1, P3, P4, P5, P7, P10, P17, 

P19, P20); enquanto um (4,8%) disse ter muita dificuldade (P9). Somando os docentes com 

média e muita dificuldade, temos 10 (47,7%). Isso quer dizer que 11 (52,3%) dos 
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participantes têm pouca ou não têm dificuldade em ministrar conteúdos da disciplina de 

Educação Física com o uso das TDICs. Com isso, a maioria se encaixa nesse segundo 

grupo. Sendo assim, de acordo com todas as respostas elencadas anteriormente, 

destacamos, em categorias seguidas de falas que as justifiquem, que as principais 

dificuldades apresentadas pelos docentes foram: 

Sobre a falta de recursos físicos nas instituições e acesso à internet, elegemos 

algumas falas dos participantes: 

“o acesso à internet é difícil (P1, P8); a rede wi-fi da escola não 
comporta essas atividades (P14) há poucos computadores (P13); 
há uma sala de informática na escola, mas muitos computadores 
apresentam defeitos ou não funcionam (P20); não há recursos 
tecnológicos disponíveis aos estudantes fora da escola (P12). 

 
Sobre atualização e mudança: 

“Sou da época em que se fazia tudo em papel. Procuro estar sempre 
me atualizando, mas as tecnologias ainda assustam um pouco 
(P17)...; Ferramentas que precisam ser sempre atualizadas. 
Dificuldades quando muda algo na plataforma (P21).” 

 
 

Sobre a falta de acessibilidade por parte dos estudantes; 

“Acredito que a acessibilidade por parte dos estudantes ainda é um 
gargalo na utilização das TDICs (P10).” 

 
Acerca da falta de conhecimento básico das ferramentas e apoio; 

“Possuo conhecimento intermediário na utilização das TDICs (P3); 
Conhecimento básico das ferramentas (P1); Falta de cursos com 
novos recursos didáticos (P18).” 

 
Diante das respostas sobre as dificuldades em utilizar as TDICs em suas aulas, estas 

estão relacionadas aos poucos equipamentos (computadores, por exemplo) disponíveis 

nas instituições de ensino, além de pouco conhecimento sobre as ferramentas e acesso 

restrito à internet. Esses aspectos podem ser superados a partir de políticas públicas de 

conectividade, além da oferta regular de cursos de formação continuada. Ações 

necessárias de serem realizadas pelo poder público, a fim de contribuir na melhoria da 

qualidade do processo educativo. 

Scherer e Brito (2020) realizaram um estudo cujo objetivo foi apresentar alguns 

resultados da pesquisa com base na investigação dos processos de integração de 

tecnologias digitais ao currículo escolar, e na identificação de desafios e dificuldades que 
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emergem de práticas pedagógicas em processos de integração. Dentre os resultados, 

temos alguns que coincidem com os registros dos participantes da nossa pesquisa: 

 
Nas escolas públicas de Educação Básica onde a pesquisa foi desenvolvida, 
podemos apontar duas dificuldades mais centrais: a infraestrutura da escola 
ainda carente de equipamentos e acesso à internet de alta velocidade em 
todo o espaço; o tempo disponível de professores em função de suas rotinas, 
por vezes, sufocadas pelos registros burocráticos, pela preparação de aulas, 
estudos e participação de processos sistematizados de formação para uso 
de tecnologias digitais; o tempo disponível de formadores e pesquisadores 
para se dedicarem aos processos de formação no espaço da escola 
(SCHERER; BRITO, 2020, p. 20). 

 

Com isso, fica evidente que as duas principais queixas em relação ao uso de 

TDICs na Educação são sobre a falta de infraestrutura e também a falta de cursos de 

preparação ou formação continuada acerca de tecnologias. Dessa forma, em todos os 

níveis, a gestão educacional precisa dar atenção à oferta de condições adequadas para o 

desenvolvimento desse processo. 

O olhar dos professores denota essa importância, conforme demonstra a Figura 8. 
 
 

 
Médio. 

Figura 8: Importância da utilização de TDICs nas aulas de Educação Física no Ensino 
 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 
 

A ampla maioria dos participantes, 13 (61,9%), considera importante o uso das 

TDICs nas aulas de Educação Física no Ensino Médio (P2, P3, P4, P5, P7, P8, P10, P11, 

P14, P16, P17, P18, P19). Isso vai ao encontro do que apontam Scherer e Brito (2020, p. 

05) sobre a necessidade dos professores averiguarem “[...] as possibilidades de integrar a 

cultura digital ao currículo escolar, aos modos de pensar, agir e produzir conhecimento em 

cada espaço escolar”. 

Os pesquisadores ainda defendem que é fundamental que a comunidade escolar 

pense e crie um currículo que integre “[...] movimentos/conhecimentos de outras culturas, 
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da cultura digital, uma vez que a incorporação de variáveis linguísticas e semiológicas, 

decorrentes da tecnologia digital, pode alterar processos de ensino e de aprendizagem” 

(SCHERER; BRITO, 2020, p. 06). 

Silva (2021) destaca que a sociedade da informação diariamente se atualiza e se 

modifica, de maneira que é praticamente impossível “[...] pensar a formação das pessoas 

sem considerar suas relações com as novas tecnologias de informação e comunicação, 

que perfazem um conjunto de recursos tecnológicos que proporcionam novas maneiras de 

interação”. 

Tais tecnologias, que parecem estar bastante próximas das pessoas, precisam ser 

apresentadas às pessoas – no caso do nosso objeto de estudo, a professores e estudantes 

– por sua vez, precisam ser capacitados e constantemente atualizados para seu 

manuseio. Dessa forma, os profissionais da educação precisam estar abertos para essa 

atualização, buscando aprender a interagir com tais tecnologias, visando a melhora do 

processo de ensino. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A pesquisa abordou o perfil profissional de professores de Educação Física do 

noroeste do Paraná, atuantes no NRE de Paranavaí-PR, bem como a efetiva utilização de 

TDICs em suas aulas, considerando os períodos anteriores, de duração e posteriores da 

pandemia de Covid-19. 

O perfil dos professores participantes da pesquisa evidenciou um grupo experiente 

e com formação especializada para a atuação no Ensino Médio. Verificou-se que a maioria 

deles já utilizava tecnologias digitais antes da pandemia de COVID-19 e continua utilizando 

até os dias atuais, com um esperado aumento dos conteúdos ao longo do período da 

pandemia e, na volta às aulas presenciais, um aumento em relação ao período pré- 

pandêmico.  

Como principais dificuldades, verificou-se a falta de uma política consistente de 

formação continuada, mesmo durante o período do ensino remoto – em que os 

professores mais necessitavam -, situação que parece perdurar até os dias atuais, bem 

como a falta de equipamentos nas instituições escolares pesquisadas, cujas 

infraestruturas apresentam, em geral, precariedade em disponibilidade e manutenção de 

espaços físicos e recursos materiais. Já como principal potencialidade, verificou-se o 

domínio sobre ferramentas virtuais por parte da maioria dos estudantes, situação que 

facilita o trabalho pedagógico quando da proposta de atividades que envolvem tecnologias 

digitais. 
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Tais dados destacam a necessidade de incentivar e apoiar a formação de 

professores nas competências digitais e promover a integração eficaz das tecnologias na 

sala de aula. A partir da evidência da falta de infraestrutura nas instituições de ensino e de 

cursos de preparação ou formação continuada para a eficácia e eficiência na utilização 

didático-pedagógica dessas tecnologias, faz-se necessário que o poder público busque 

garantir a conectividade e o uso de instrumentos tecnológicos aplicados à Educação. 

Dessa forma, evidencia-se que, para aproveitar ao máximo esse potencial, é 

fundamental abordar os desafios identificados nesta pesquisa, incluindo a garantia de 

acesso equitativo à tecnologia e o desenvolvimento de habilidades digitais entre 

professores e estudantes. O futuro da educação depende da capacidade de adaptar-se às 

mudanças tecnológicas e de garantir o acesso irrestrito a esse processo de transformação. 
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CAPÍTULO 4 

 
UTILIZAÇÃO DA FERRAMENTA CANVA EM AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO 3º 

ANO DO ENSINO MÉDIO 
 

USING THE CANVA TOOL IN PHYSICAL EDUCATION CLASSES IN THE 3RD YEAR 
OF HIGH SCHOOL 

 
RESUMO 
 
Este artigo aborda a presença das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDICs) nas atividades escolares do Estado do Paraná, com ênfase em uma experiência 
de ensino no Ensino Médio. O estudo, cujo objetivo foi o de relatar uma experiência de 
ensino com base na estrutura curricular do Estado do Paraná, utilizando uma  ferramenta de 
TDICs, se concentra na utilização da ferramenta CANVA em uma Unidade de Ensino 
ministrada por um professor de Educação Física, para uma turma de terceiro ano,  
composta por 39 estudantes. Os resultados, obtidos por meio da aplicação de um diário de 
campo, revelam que as aulas foram integralmente ministradas de acordo com o 
planejamento realizado, que os estudantes já estavam familiarizados com a referida 
ferramenta, sugerindo, assim, que os docentes da escola fazem uso regular de TDICs em 
suas aulas, bem como que os objetivos da Unidade de Ensino foram alcançados. 

 
Palavras-chave: TDICs. Ensino Médio. Mapas mentais. 

 
ABSTRACT 
 
This article discusses the presence of Digital Information and Communication Technologies 
(DICTs) in school activities in the state of Paraná, with an emphasis on a teaching experience 
in high school. The study, whose objective was to report on a teaching experience based on 
the curriculum structure of the State of Paraná, using an ICT tool, focuses on the use of the 
CANVA tool in a Teaching Unit taught by a Physical Education teacher to a third grade class of 
39 students. The results, obtained through the use of a field diary, show that the lessons were 
fully taught according to the plan, that the students were already familiar with the tool, thus 
suggesting that the teachers at the school make regular use of DICTs in their lessons, as well 
as that the objectives of the Teaching Unit were achieved. 
 
Keywords: ICTs. High school. Mind maps. 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
A integração das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) na 

Educação representa uma evolução significativa no processo de ensino e aprendizagem. À 

medida em que a tecnologia avança, torna-se cada vez mais evidente que o uso dessas 

ferramentas por professores de todas as modalidades e níveis de ensino proporciona uma 

interação mais rica e eficaz entre educadores e estudantes. 

Como destacado por Caetano (2015, p. 306), é reconhecido o fato de a tecnologia 

“[...] ter um papel fundamental no acesso à informação, permitindo que, quase em 

qualquer lugar, seja possível consultar documentos digitais sobre várias temáticas 

reduzindo o 
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mundo e quebrando fronteiras”. O uso das TDICs, portanto, parece ter o potencial de 

auxiliar na quebra de fronteiras e a democratizar o acesso ao conhecimento. 

Conforme argumentam Conte e Martini (2015, p. 1202), as tecnologias têm o 

potencial de transformar a maneira como as aprendizagens são construídas, tornando-as 

formativas, colaborativas, participativas, diferentes, criativas e curiosas. Isso exige dos 

educadores a disposição para motivar as novas gerações a explorar a educação por meio 

da pesquisa, abrindo um vasto leque de possibilidades no processo formativo. 

A integração de TDICs não apenas pode enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem, mas também oferece a perspectiva de abrir novas possibilidades para a 

promoção da saúde e do bem-estar, bem como para aprofundar a compreensão sobre as 

atividades físicas e esportivas. 

Tendo o movimento humano como objeto de estudo (OLIVEIRA, 2004), a Educação 

Física desempenha um papel fundamental na formação integral dos estudantes, abordando 

aspectos físicos, psicológicos e sociais. Nesse contexto, as TDICs podem oferecer recursos 

inovadores, como aplicativos de monitoramento de atividades físicas, realidade virtual para 

simulação de esportes, análise biomecânica avançada e acesso a recursos educacionais 

digitais relacionados à saúde e ao condicionamento físico. Além disso, a Educação Física 

também pode se beneficiar do uso de TDICs para o planejamento de aulas, avaliação de 

desempenho dos estudantes e até mesmo para a criação de conteúdo multimídia 

envolvente, que motive os estudantes a se envolverem mais ativamente nas atividades 

físicas. 

Para auxiliar as atividades docentes, dentro e fora da sala de aula, é primordial que 

o professor se organize, a fim de que tenha um planejamento prévio para a articulação das 

atividades. Neste sentido, elencamos como possibilidade o uso de Unidade de Ensino (ou 

Unidade Didática) para auxiliar na realização das atividades. 

Diante do exposto, o presente artigo tem por objetivo relatar uma experiência de 

ensino com base na estrutura curricular do Estado do Paraná, utilizando uma ferramenta de 

TDICs. 

 
MÉTODOS 

 
 

Trata-se de uma organização de métodos de pesquisa, que apresenta 

características de pesquisa participante, de estudo de caso e de relato de experiência. 

A abordagem participante se dá por meio da participação direta do pesquisador, que 

não só entrou em contato com o ambiente e os sujeitos participantes da pesquisa (professor 
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e estudantes da turma), mas interagiu com eles. Demo (1999) define a pesquisa 

participante como um processo no qual a comunidade participa da análise da sua própria 

realidade, para a transformação social em benefício dos participantes. Tal interação tem o 

objetivo de resolver problemas encontrados durante o processo da pesquisa, que valoriza 

a participação ativa dos sujeitos estudados no processo de pesquisa (BRANDÃO, 1981) 

Ao considerar os preceitos de Yin (2001), sob os quais a intervenção, que analisa 

um fenômeno atual em seu contexto real e as variáveis que o influenciam, à medida em 

que a estratégia metodológica do estudo tem como base questões de pesquisa tanto do 

tipo “qual” ou “como”, que podem gerar análises descritivas inferenciais, este momento final 

do estudo caracteriza-se também como um estudo de caso. Tal característica, segundo 

Mussi, Flores e Almeida (2021), tem potencial de beneficiar o meio acadêmico e a 

sociedade, podendo contribuir para a melhoria de processos interventivos e para o usufruto 

de futuras propostas de trabalho. 

A apresentação dos dados e achados desse último momento de pesquisa se dá por 

meio de um Relato de Experiência, definido por Mussi, Flores e Almeida (2021) como uma 

narrativa que descreve uma vivência prática ou uma série de eventos e ações em um 

contexto específico. 

O estudo foi realizado em uma turma do 3º ano do Ensino Médio, de uma escola 

estadual vinculada ao Núcleo Regional de Educação de Paranavaí/PR. Os sujeitos 

participantes foram o professor e os 39 estudantes da referida turma. A escolha da turma 

se evidencia por disponibilidade do professor e pela etapa consistir uma relevância na 

transição para a vida pós-escola, às decisões críticas que enfrentam e à maturidade que 

adquiriram  ao longo de sua jornada educacional. 

O pesquisador e professor de turma planejaram, de modo que ministrou 12 aulas 

utilizando a ferramenta tecnológica Canva, abordando os seguintes conteúdos 

estruturantes: a) “Distúrbios Alimentares 1 e 2” (seis aulas, ministradas em três encontros); 

b) “Alterações no organismo em resposta ao exercício” (seis aulas, ministradas em três 

encontros). 

Inicialmente, foi elaborada uma unidade de ensino, que incluiu a utilização da 

ferramenta Canva como recurso tecnológico nas aulas de Educação Física. O planejamento 

incluiu objetivos de aprendizagem, estratégias de ensino, atividades específicas e critérios 

de avaliação. 

As aulas foram observadas, registradas e analisadas pelo pesquisador, por meio de 

um diário de campo, composto sob os pressupostos de Teis e Teis (2006), que argumentam 

que a relevância do uso desse recurso reside no acesso a realidades não tangíveis por 
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outros instrumentos, uma vez que o cotidiano da escola se apresenta não só como um 

espaço de confrontos e interesses entre um sistema oficial, que distribui funções, determina 

modelos, define hierarquias, mas também – e, especialmente, – dos sujeitos (estudantes, 

professores e funcionários), que precisam ser agentes ativos diante da estrutura. 

A Unidade de Ensino foi ministrada de acordo com o plano previamente estabelecido. 

Durante o período de implementação, foram registradas observações detalhadas das 

interações entre o docente, os estudantes e a tecnologia, bem como os resultados obtidos. 

O Canva é uma ferramenta de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) que oferece uma variedade de recursos úteis para diversas finalidades, incluindo 

criação de designs, apresentações e materiais visuais. Alguns destaques para utilizarmos 

o Canva como uma TDIC são: 

 Facilidade de Uso: O Canva é conhecido por sua interface intuitiva e amigável. 

Mesmo pessoas sem experiência em design gráfico podem criar materiais visual- 

mente atraentes com facilidade. 

 Variedade de Modelos: O Canva oferece uma ampla variedade de modelos pré- 

fabricados para diversos tipos de projetos, como cartazes, banners, apresentações, 

mídia social, currículos e muito mais. Isso economiza tempo e esforço na criação de 

designs do zero. 

 Personalização: Os modelos do Canva podem ser personalizados de acordo com 

suas necessidades. É possível alterar cores, fontes, imagens e outros elementos 

para criar um design exclusivo. 

 Biblioteca de Recursos Visuais: O Canva fornece acesso a uma vasta biblioteca 

de recursos visuais, como imagens, ícones, ilustrações e gráficos. Muitos desses 

recursos são gratuitos, facilitando a criação de designs atrativos. 

 Colaboração Online: O Canva permite que várias pessoas colaborem em um pro- 

jeto, o que é útil para trabalhos em equipe ou projetos de sala de aula. 

 Acessibilidade: Como é uma plataforma baseada na web, o Canva é acessível de 

praticamente qualquer dispositivo com acesso à internet. Isso torna mais fácil para 

os alunos e professores trabalharem em projetos de qualquer lugar. 

 Integração de Mídia Social: O Canva tem recursos integrados para criar gráficos 

otimizados para mídias sociais, o que é útil para alunos que desejam criar conteúdo 

para compartilhamento online. 

 Aplicativo Móvel: O Canva possui um aplicativo móvel que permite criar e editar 

designs em dispositivos móveis, tornando-o conveniente para alunos e professores 

em movimento. 



66 
 

 Apresentações Interativas: O Canva oferece a capacidade de criar apresentações 

interativas com elementos como vídeos, links e transições, o que pode tornar as 

apresentações mais envolventes. 

 Opções de Exportação: Você pode exportar os designs criados no Canva em vários 

formatos, como PDF, imagem, apresentação interativa ou até mesmo imprimi-los 

diretamente. 

 Apoio à Educação: O Canva for Education oferece recursos adicionais para educa- 

dores, incluindo modelos educacionais, armazenamento de projetos e colaboração 

em grupo. 

No entanto, é importante lembrar que, como qualquer ferramenta digital, o Canva 

deve ser usado de forma consciente e equilibrada. É fundamental que os alunos 

compreendam os princípios de design, direitos autorais e ética digital ao utilizá-lo, e que o 

Canva seja parte de um conjunto mais amplo de recursos educacionais para promover um 

aprendizado completo e significativo. 

 
UNIDADE DE ENSINO: INSTRUMENTO DE APOIO À DOCÊNCIA 

 
 

Silva, Marques e Bego (2015) descrevem que a Unidade de Ensino é um projeto de 

ensino que une várias estratégias didáticas, a partir dos objetivos do processo de 

aprendizagem. Esse projeto deve estar sequenciado e organizado para atender a demanda 

de inúmeras aulas sequenciais. 

Pais (2013, p. 67-68) defende que, a partir das constantes mudanças sociais, 
 
 

“[...] urge redefinir as formas de organização do processo ensino e 
aprendizagem, construindo a base de uma matriz de desenho programático 
com potencial de eficácia que permita a verdadeira integração substituindo 
os habituais somatórios de conteúdos e atividades”. 

 
Com isso, vale destacar que a Unidade de Ensino busca suprir esse desafio: articular 

as atividades, de modo a não segregar o conteúdo estudado de uma determinada disciplina, 

mas integrá-los no processo de desenvolvimento dos saberes. O mesmo autor enfatiza: 

 
A designação unidade didática ou unidade de programação remete, do 
ponto de vista da conceção do processo ensino/aprendizagem, para uma 
realidade técnico-didática baseada num conjunto de opções metodológico- 
estratégicas que apresentam como fundamentos técnicos de base: uma 
forma específica de relacionar a seleção do conteúdo programático 
(entendido como sequenciação didática) com o fator tempo (concebido 
como entidade biunívoca de relação entre tempo de ensino e tempo de 
aprendizagem); a aposta na coerência metodológica interna, a partir da 
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seleção de uma unidade temática e da definição de um elemento integrador; 
a consideração de que todos os elementos que intervêm no processo se 
articulam em percursos, como verdadeiros projetos de trabalho 
contextualizados (PAIS, 2013, p. 68). 

 

Assim, fica evidente que um dos fatores preponderantes para a elaboração de uma 

Unidade de Ensino é a contextualização. O docente precisa considerar a realidade escolar 

e dos estudantes momento de propor, construir e aplicá-la, de forma a respeitar esse 

aspecto. O Quadro 1 demonstra as principais características desse instrumento. 

 
Quadro 1: Principais características da unidade didática. 

 

 Ser real, prática e útil; 
 Definir com clareza objetivos didáticos a alcançar e aprendizagens a 

realizar; 
 Formar metodologicamente um todo coerente, a partir da inter-relação

de todos os elementos que a constituem; 
 Respeitar os princípios da progressão e da sequencialidade didática; 
 Ser flexível, permitindo a revisão permanente; 

CARACTERÍSTICAS 

FUNDAMENTAIS DA 

UNIDADE DE ENSINO 

Ser adequada a um contexto sociocultural e pedagógico específico: o 
sistema relacional da turma ou do grupo de estudantes; 
Ser coerente com os princípios educativos e as características
programáticas e de interação das áreas curriculares que a integram; 
Ser motivadora, implicando 
desenvolvimento; 

ativamente os estudantes no 

 Ser prática, dinâmica, e adaptável em função das experiências de 
ensino e aprendizagem que propõem e às situações concretas de 
estudantes, professores e famílias; 

 Ser adequada em relação à previsão do tempo necessário para a sua 
aplicação; 

 Ser avaliável, permitindo a adequação permanente às reais
necessidades dos implicados; 

Fonte: Adaptado de Pais (2013, p. 70). 
 
 

O Quadro 1 demonstra as principais características da unidade didática, mostrando 

que há a necessidade de um bom planejamento e informando que esse método de 

organização precisa ser flexível, pois pode precisar de alterações/complementações ao 

longo da sua execução. 

 
CONFIGURAÇÃO DO PLANEJAMENTO DA UNIDADE DE ENSINO 

 
 

Para que o processo de ensino e aprendizagem tenha maior possibilidade de êxito, 

é fundamental o planejamento, para que as atividades sejam pensadas previamente em 

um movimento de antever situações diversas que podem ser encontradas no decorrer das 

aulas. Para Lück (2000, p. 03), 
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[...] consideramos como planejamento estratégico o esforço disciplinado e 
consistente, destinado a produzir decisões fundamentais e ações que guiem 
a organização escolar, em seu modo de ser e de fazer, orientado para 
resultados, com forte visão de futuro. 

 
A mesma autora aponta os aspectos fundamentais acerca do planejamento: 

 
 

A disciplina e a consistência, que se contrapõem ao trabalho reativo, 
aleatório e baseado em impressões vagas e dispersas da realidade; a 
tomada de decisões, que depende de um julgamento avaliativo de dados e 
informações objetivos, completos e corretos sobre a realidade interna e 
externa da escola; a orientação para resultados, com forte visão de futuro, 
que pressupõe o enfoque na transformação da organização escolar, para 
que não apenas acompanhe a dinâmica social, mas se antecipe a ela, como 
condição para que se ofereça aos estudantes um processo educacional 
significativo (LÜCK, 2000, p. 04). 

 

Com isso, é fundamental que o momento de planejamento das atividades 

pedagógicas seja permeado por disciplina, aumentando as chances de sucesso. Além 

disso, é imprescindível pensar sobre os resultados, almejando onde se quer chegar com as 

ações previstas na unidade didática. Bossle (2002, p. 37) afirma ser fundamental: 

 
[...] ter clareza em relação ao processo de construção do planejamento, dos 
meios para atingir os fins, da coerência com o projeto político-pedagógico, 
do contexto sócio - econômico - cultural - político e da participação coletiva 
nas tomadas de decisões. 

 
A partir do exposto, considerando a necessidade de planejamento das atividades 

pedagógicas, realizamos uma reunião com o docente, a fim de pensarmos as estratégias 

de aplicação da unidade de ensino. Ao longo do planejamento, optamos por definir como 

temas a serem trabalhos os apontados no Quadro 2. 

 
Quadro 2: Temas trabalhados na unidade de ensino. 

 

 Distúrbios alimentares 1; 

TEMAS TRABALHADOS NA UNIDADE DE 
Distúrbios alimentares 2; 

Alterações no organismo em resposta ao 

ENSINO exercício físico;     

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

A partir da definição dos temas que seriam trabalhados com os estudantes, 

passamos a discutir sobre qual TDIC utilizar na realização das atividades. Após algumas 

possibilidades, elencamos o Canva. 

De acordo com o site do Canva, é exposto que essa ferramenta foi lançada em 2013 

e “[...] é uma plataforma online de design e comunicação visual que tem como missão 
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colocar o poder do design ao alcance de todas as pessoas do mundo, para que elas possam 

criar o que quiserem e publicar suas criações onde quiserem” (CANVA, 2023, s/p). Ainda, 

o Canva possui mais de 100 milhões de usuários mensais ativos; soma mais de 13 

bilhões de designs criados; está presente em 190 países; e pode ser utilizado em mais de 

cem idiomas (CANVA, 2023). 

Ao averiguar as possibilidades de uso do Canva, ao longo do planejamento, optamos 

pela produção de mapas mentais. Marques (2008, p. 28) expõe que os mapas mentais “[...] 

recorrem a uma simbiose entre linguagem gráfica e textual e a uma disposição em rede ou 

“arborescente” por contraste com a tradicional leitura linear da informação com que estamos 

habituados a lidar em textos e livros”. O autor ainda destaca: 

 
As técnicas usadas na criação destes mapas tentam reproduzir o mesmo 
método usado pela nossa mente para processar as informações: múltiplas 
ideias interligadas, aliadas ao uso de formas gráficas contextuais, cores e 
imagens, onde uma ideia pode ser armazenada com recurso a uma palavra 
ou a uma imagem, permitindo uma visão global do conjunto (MARQUES, 
2008, p. 28). 

 

Com isso, a construção do mapa mental é considerada uma ferramenta de 

aprendizagem com o intuito de sintetizar, estruturar e organizar o conhecimento, 

objetivando a ampliação do processo de aprendizagem dos estudantes. 

 
 

RESULTADOS DA APLICAÇÃO DA UNIDADE DE ENSINO JUNTO AOS 
ESTUDANTES 

 
 

Após o processo de planejamento da unidade de ensino, em conjunto com o 

professor da turma, este aplicou as atividades previamente elencadas. 

A realização das atividades se deu ao longo de 12 aulas. A cada dia, foram aplicadas 

duas aulas, a partir dos conteúdos previamente elencados/planejamentos. Com isso, a 

divisão das atividades ficou conforme o apontado no Quadro 3. 

 
Quadro 3: Divisão das aulas realizadas. 

 

DATA NÚMERO DE AULAS CONTEÚDO 

04/05/2023 02 Distúrbios Alimentares 1 e 2 
11/05/2023 02 Distúrbios Alimentares 1 e 2 
18/05/2023 02 Distúrbios Alimentares 1 e 2 
25/05/2023 02 Alterações no Organismo em resposta ao 

exercício 
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16/06/2023 02 Alterações no Organismo em resposta ao 
exercício 

23/06/2023 02 Alterações no Organismo em resposta ao 
exercício 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

A partir da divisão apresentada, as atividades ocorreram conforme o planejamento 

previamente organizado. A seguir, organizamos com um diário de campo as 

especificações de cada aula, considerando que este é uma ferramenta ou método de 

registro utilizado por pesquisadores em diversas áreas do conhecimento para documentar 

de forma sistemática e detalhada as observações, experiências, reflexões e insights 

obtidos durante uma pesquisa de campo ou investigação (EMERSON; FRETZ; SHAW, 

2011). 

O diário de campo serve como um registro pessoal e descritivo das atividades 

realizadas, das interações com os participantes ou do contexto onde a pesquisa ocorre. A 

prática de manter um diário de campo é especialmente relevante em estudos qualitativos e 

etnográficos, onde a compreensão profunda do ambiente e das experiências dos 

participantes é essencial. 

 
DIÁRIO DE CAMPO 

 
1º encontro (2 aulas) 

DATA: 04/05/2023 HORÁRIO: 07:51 às 09:22 

LOCAL: Sala de aula MEIO: Notebook 

OBSERVAÇÕES: 
 
No primeiro encontro, aplicamos princípios da pedagogia crítica com diálogo, 

problematização, ação social e cultura (FREIRE, 1970) para promover a conscientização 

dos estudantes sobre Distúrbios Alimentares 1 e 2. Utilizamos uma abordagem expositiva 

dialogada, incentivando um ambiente de diálogo e reflexão (MEZIROW, 1991). O nível 

de participação ativa dos estudantes foi intenso. As narrativas compartilhadas pelos 

estudantes sobre conhecidos que enfrentaram esses distúrbios refletiram a abordagem 

sócio-histórica de Vygotsky (1978), destacando a influência das experiências sociais na 

aprendizagem. Os estudantes apresentaram envolvimento ativo nas discussões, fazendo 

perguntas pertinentes e demonstrando interesse genuíno no assunto. Esse engajamento 

inicial foi promissor para o desenvolvimento das próximas aulas. 

 
2º encontro (2 aulas) 

DATA: 11/05/2023 HORÁRIO: 07:52 às 09:19 

LOCAL: Laboratório de informática MEIO: Notebook 

OBSERVAÇÕES: 



71 
 

 

 
 

3º encontro (2 aulas) 

DATA: 18/05/2023 HORÁRIO: 07:49 às 09:20 

LOCAL: Laboratório de informática MEIO: Notebook 

OBSERVAÇÕES: 
 
O terceiro encontro também ocorreu no laboratório de informática, onde os estudantes 

tiraram dúvidas sobre a criação dos mapas mentais. O professor demonstrou habilidades 

de mediação (VYGOTSKY, 1978), ajudando os estudantes a superar obstáculos e 

construir seus próprios conhecimentos. O envolvimento dos estudantes e o desejo de ver 

o resultado de seus esforços destacaram a importância da teoria da aprendizagem 

significativa de Ausubel (1963). A dinâmica da aula foi interessante, pois os estudantes 

estavam entusiasmados para verem o resultado de suas criações. Pode-se perceber a 

evolução do engajamento e da compreensão do conteúdo desde a primeira aula, o que 

indica o iminente sucesso da forma de abordagem. 

 
4º encontro (2 aulas) 

DATA: 25/05/2023 HORÁRIO: 07:50 às 09:18 

LOCAL: Sala de aula MEIO: Notebook 

OBSERVAÇÕES: 
 
No quarto encontro, foi aplicada a abordagem sociointeracionista de Vygotsky (1978) 

para explorar as "alterações no organismo em resposta ao exercício". Novamente, a 

interação social desempenhou um papel fundamental na construção do conhecimento. A 

abordagem expositiva dialogada refletiu princípios da pedagogia crítica (FREIRE, 1970), 

incentivando os estudantes a questionar e debater. As experiências compartilhadas pelos 

estudantes sobre mudanças corporais após a atividade física enfatizaram a 

aprendizagem experiencial de Kolb (1984). A participação dos estudantes foi ativa, com 

a apresentação de relatos de experiências pessoais ou conhecidos que ingressaram em 

No segundo encontro, aproveitamos a socialização para promover a construção ativa do 

conhecimento. No laboratório de informática, introduzimos a ferramenta Canva, seguindo 

princípios de aprendizagem baseada em tecnologia (PAPERT, 1980). O professor da 

turma, atuando como um guia facilitador (VYGOTSKY, 1978), forneceu orientações sobre 

como criar mapas mentais. O entusiasmo dos estudantes em aprender e aplicar a 

tecnologia refletiu a teoria da motivação intrínseca (DECI; RYAN, 1985). Foi interessante 

ver os estudantes começando a rascunhar suas ideias e planejar como montariam seus 

mapas. A interação e a colaboração entre os estudantes já eram visíveis. 
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5º encontro (2 aulas) 

DATA: 16/06/2023 HORÁRIO: 07:55 às 09:15 

LOCAL: Laboratório de informática MEIO: Notebook 

OBSERVAÇÕES: 
 
No quinto encontro, retornamos ao laboratório de informática, no qual os estudantes 

aplicaram suas habilidades prévias no uso do Canva para organizar informações sobre 

as alterações no organismo. A teoria sociointeracionista (VYGOTSKY, 1978) balizou a 

dinâmica novamente, com os estudantes construindo seus mapas mentais. A turma 

reagiu positivamente, uma vez que já estavam familiarizados com a atividade e tinham 

gostado do resultado da primeira vez. Os discentes começaram a elaborar seus mapas, 

trazendo o conteúdo aprendido nas aulas anteriores sobre as alterações no organismo 

em resposta ao exercício. O ambiente tecnológico continuou a ser um recurso valioso 

para o aprendizado. 

 
6º encontro (2 aulas) 

DATA: 23/06/2023 HORÁRIO: 07:49 às 09:20 

LOCAL: Laboratório de informática MEIO: Notebook 

OBSERVAÇÕES: 

 
O sexto e último encontro concluiu a unidade de ensino, com uma síntese dos 

conteúdos e a avaliação dos mapas mentais dos estudantes. A abordagem centrada no 

estudante foi evidente, com os estudantes assumindo um papel ativo em sua própria 

aprendizagem. Os comentários positivos dos estudantes sobre a aula e o ambiente de 

laboratório enfatizaram a importância do engajamento dos estudantes e da 

aprendizagem significativa (AUSUBEL, 1963). O professor da turma conduziu uma 

síntese dos temas estudados e avaliou os mapas criados pelos estudantes. Os 

comentários dos estudantes, relativos à metodologia e recursos físicos e materiais e 

aprendizado proporcionados pelas aulas em laboratório refletem a satisfação e o prazer 

que experimentaram no processo de aprendizagem. Observa-se o envolvimento e o 

interesse contínuo dos estudantes até o final desta unidade. 

 
Diante do exposto, as primeiras três aulas desta unidade foram muito promissoras, 

pois os estudantes demonstraram um nível notável de interesse e participação ativa nas 

academias de ginástica ou começaram a praticar atividades físicas e experimentaram 

mudanças estéticas e/ou relacionadas à saúde. O contexto vislumbrado enriqueceu o 

debate e tornou a aula dinâmica e envolvente. 
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atividades. O uso do Canva como ferramenta tecnológica foi bem recebido e pareceu ser 

eficaz na promoção da aprendizagem. Posteriormente, trouxemos os mapas mentais 

criados pelos estudantes, demonstrando como se desenvolveram e como eles aplicaram 

os conceitos aprendidos sobre Distúrbios Alimentares 1 e 2 em suas criações. Essa 

experiência foi enriquecedora tanto para os estudantes quanto para professor e 

pesquisador. 

Assim, as últimas três aulas da unidade sobre "Alterações no organismo em resposta 

ao exercício" foram igualmente produtivas e motivadoras. A participação ativa dos 

estudantes, a familiaridade com a atividade do mapa mental e o uso do laboratório de 

informática como recurso pedagógico contribuíram para um ambiente de aprendizagem 

eficaz e prazeroso. 

Os apêndices “F” apresentam mapas mentais construídos pelos estudantes, o que 

deixa evidente a importância das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) na Educação Física, bem como a eficácia de uma abordagem pedagógica que 

integra essas tecnologias ao processo de ensino e aprendizagem. Ao longo das aulas e do 

diário de campo, pudemos observar como o uso do CANVA, aliado a uma abordagem 

pedagógica reflexiva e interativa, impactou positivamente o engajamento dos estudantes e 

sua compreensão dos conteúdos. 

As teorias educacionais dos autores mencionados no diário de campo, como 

Vygotsky, Freire e outros, forneceram uma base sólida para nossa abordagem pedagógica. 

A interação social, o diálogo crítico e a construção ativa do conhecimento foram elementos- 

chave que contribuíram para o sucesso da experiência. Além disso, a tecnologia, 

representada pelo CANVA e pelo laboratório de informática, demonstrou ser uma 

ferramenta valiosa para estimular o interesse dos estudantes e apoiar sua aprendizagem. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Ao longo de seis dias letivos, foram aplicadas as atividades planejadas para a 

Unidade de Ensino, planejada conjuntamente pelo pesquisador e pelo professor da turma, 

em consonância com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná 

(PARANÁ, 2008), em vigência para esta etapa da Educação Básica. 

O planejamento das atividades foi primordial para a boa condução da prática 

pedagógica, possibilitando que tais atividades fossem realizadas de forma dinâmica para 

que os estudantes pudessem compreender o conteúdo estudado. 



74 
 

Os resultados, obtidos a partir da percepção do pesquisador, por meio de um diário 

de campo, trouxeram à tona elementos importantes a serem registrados a partir dessa 

experiência de ensino. Ainda, as temáticas apresentadas suscitaram o interesse e o 

engajamento dos estudantes, desde o início do processo, com interação e a colaboração 

entre os mesmos. 

A forma de abordagem pelo professor, levando as discussões para a realidade dos 

estudantes, foi de fundamental importância para a continuidade do processo. Adiante, a 

participação dos estudantes foi ativa, com a apresentação de relatos de experiências 

pessoais ou conhecidos que ingressaram em academias de ginástica ou começaram a 

praticar atividades físicas e experimentaram mudanças estéticas e/ou relacionadas à 

saúde. 

Ao final da Unidade de Ensino, os discentes elaboraram seus mapas, trazendo o 

conteúdo aprendido nas aulas anteriores sobre as alterações no organismo em resposta ao 

exercício. Observou-se, dessa forma, que a metodologia utilizada e o aporte de recursos 

físicos e materiais foram elementos geradores de aprendizado. 

A construção do “mapa mental” foi facilitada pelo conhecimento prévio dos 

estudantes sobre a ferramenta Canva, como descrito pelo professor da turma e observado 

pelo pesquisador, fator que denota a utilização de TDICs em aulas ministradas na escola. 

A aprendizagem ativa, a reflexão crítica e o envolvimento dos estudantes foram fatores 

observados constantemente durante as aulas. 
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CAPÍTULO 5 
 

CONCLUSÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO 
 
 

A presente Dissertação de Mestrado contempla um tema atual e complexo, 

amparado inicialmente por uma observação “macro”, a partir da busca por documentos 

legais e pelo “diálogo” com pesquisadores das áreas da Educação e da Educação Física 

sobre as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Além disso, através 

da aplicação dastecnologias no “chão da escola” (Capítulo 2), passando por um 

diagnóstico da real utilização dessas ferramentas no ambiente escolar, especificamente 

por professores de Educação Física (Capítulo 3) e chegando a uma experiência de ensino 

para a Educação Física do 3º ano do Ensino Médio, a qual proporcionou a criação do 

produto educacional necessário à configuração do mestrado profissional que ora 

concluímos. 

Dessa forma, abordamos inicialmente a perspectiva apresentada desde a LDBEN 

9394/96 (BRASIL, 1996), importante para a área da Educação Física, que passa à condição 

de Componente Curricular da Educação Básica, não mais uma simples atividade paralela 

dentro do ambiente escolar. Contudo, conforme apresentado no Capítulo 2, tanto esse 

marco legal quanto as normativas e diretrizes que o sucederam apresentam, também, 

uma série de perspectivas e possibilidades educacionais, dentre elas a antevisão da 

necessidade de utilização de novas tecnologias, bem de uma atenção especial da área 

educacional como um todo para essa necessidade. 

Porém, ao pesquisar não somente sobre a importância, mas sobre a efetiva 

utilização de recursos tecnológicos no contexto educacional ao longo das últimas décadas, 

verificamos que esse processo não se desenvolve com a celeridade exigida pela verdadeira 

imposição de uma realidade digital, a qual exige de todas as esferas de gestão e das 

comunidades escolares ações contínuas de investimento em estruturas físicas, aquisição 

de recursos materiais e formação de recursos humanos, ações estas não observáveis no 

cotidiano escolar, confirmadas pela literatura consultada. Assim, de acordo com o relato 

dos docentes na pesquisa, a Educação Básica pública carece de condições de acesso a 

ferramentas virtuais, tanto em relação a equipamentos quanto a acesso à internet e, 

consequentemente, a conteúdos importantes para a formação dos estudantes. 

Abordando a formação inicial e continuada, verifica-se a sua necessidade a 

professores para a utilização de TDICs em suas ações pedagógicas. 
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São pontos fundamentais apontados pela literatura e constantemente presentes em 

diretrizes, bases e na legislação educacional brasileira. 

Especificamente em relação à Educação Física, a pandemia de COVID-19 expôs 

uma fragilidade emblemática da área. O capítulo 3 apresentou a percepção de docentes 

que viveram as dificuldades do ensino remoto, impondo aos professores o ineditismo de 

uma condição de ensino para a qual receberam pouca ou nenhuma capacitação. 

Embora o relato dos professores dê conta de experiências anteriores de ensino com 

o uso de novas tecnologias, os resultados demonstraram dificuldades na implementação 

dessas ações, causadas tanto pela supracitada carência formativa quanto de acesso à 

internet e equipamentos, tanto no ensino remoto quanto a partir do retorno presencial, na 

percepção com relação à falta de recursos materiais e demais fragilidades estruturais das 

escolas. Contudo, a urgência em adotar uma nova postura pedagógica e a necessidade da 

utilização de ferramentas digitais durante o período pandêmico suscitou o aumento de sua 

utilização no período pós-pandemia, fator fundamental para a assimilação e consolidação 

desses recursos no ambiente escolar, sobretudo no componente curricular Educação 

Física. 

A questão operacional, ou o “como fazer”, norteou a terceira etapa do percurso 

investigativo ora apresentado. O Capítulo 4 apresentou uma experiência de ensino baseada 

na utilização da ferramenta Canva, em aulas de Educação Física. Os temas apresentados 

compõem as diretrizes estaduais para o Ensino Médio, como conteúdos estruturantes. 

O planejamento, realizado em conjunto pelo pesquisador e pelo professor da turma, 

foi aplicado integralmente, e os registros das aulas denotam o sucesso na aceitação dos 

temas, metodologia e recursos tecnológicos empregados. 

A construção e aplicação da Unidade de Ensino que abordou distúrbios alimentares 

e alterações no organismo em resposta ao exercício, temas de grande interesse por parte 

de estudantes da faixa etária predominante no 3º ano do Ensino Médio. O produto 

educacional que compõe esta pesquisa apresenta o processo de sua construção e 

aplicação. 

Assim, esperamos que este estudo contribua tanto para as discussões sobre a 

utilização de TDICs nas aulas de Educação Física, quanto para referenciar práticas futuras 

com a utilização dessas ferramentas. 
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APÊNDICES 
 

A) AUTORIZAÇÃO DA PESQUISA 
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B) TCLE PROFESORES 
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C) AUTORIZAÇÃO DO NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE PARANAVAÍ 
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D) PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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E) QUESTIONÁRIO INICIAL- PROFESSORES 
 

QUESTIONÁRIO / DIAGNÓSTICO 
Objetivo: Desenvolver possibilidades de utilização de Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação na Educação Física escolar do Ensino Médio. 
 

 

1. Sexo: ( ) M ( ) F 
 

2. Idade (em anos): 
 

a. ( ) 20 a 29 
b. ( ) 30 a 39 
c. ( ) 40 a 49 
d. ( ) 50 a 59 
e. ( ) 60 ou mais 

 
3. Maior formação Acadêmica: 

 
a. ( ) Graduação em Educação Física 
b. ( ) Especialização – especifique:    
c. ( ) Mestrado – especifique:    
d. ( ) Doutorado – especifique:    

 

4. Tempo de docência no Ensino Médio (em anos): 
 

a. ( ) 1 a 4 
b. ( ) 5 a 9 
c. ( ) 10 a 14 
d. ( ) 15 a 19 
e. ( ) 20 ou mais 

 
5. Você utiliza Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) em suas 

aulas? 
 

a. ( ) Sim, desde antes do período do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia) até 
hoje. 

b. ( ) Sim, a partir do período do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia), até hoje. 
c. ( ) Não, utilizei apenas no período do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia). 
d. ( ) Não, nunca utilizei. 

 
6. Caso tenha assinalado “Sim” (alternativas “a” ou “b”), dê exemplos. 

 
 

 

7. Você recebeu algum tipo de capacitação para a utilização de ferramentas de TDICs? 
 

a. ( ) Não 
b. ( ) Sim, antes do período do Ensino Remoto Emergencial 
c. ( ) Sim, durante o período do Ensino Remoto Emergencial 
d. ( ) Sim, após o período do Ensino Remoto Emergencial 
e. ( ) Sim, constantemente (formação continuada) 
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8. Caso tenha assinalado “Sim” (alternativas “b”, “c”, “d” ou “e”), cite as capacitações 
recebidas: 

 
 

 

9. Ao ministrar conteúdos da disciplina Educação Física com uso das TDICs no período 
do Ensino Remoto Emergencial (Pandemia), como você quantifica a oferta desses 
conteúdos? 

 
a. ( ) Não ministrei conteúdos utilizando TDICs 
b. ( ) Pouca oferta (abaixo de 1/3 dos conteúdos) 
c. ( ) Média oferta (entre 1/3 e 2/3 dos conteúdos) 
d. ( ) Alta oferta (acima de 2/3 dos conteúdos) 

 
 

10. Ao ministrar conteúdos da disciplina Educação Física com uso das TDICs após a 
volta do ensino presencial, como você quantifica a oferta desses conteúdos? 

 
a. ( ) Não ministrei conteúdos utilizando TDICs 
b. ( ) Pouca oferta (abaixo de 1/3 dos conteúdos) 
c. ( ) Média oferta (entre 1/3 e 2/3 dos conteúdos) 
d. ( ) Alta oferta (acima de 2/3 dos conteúdos) 

 
 

11. Como você classifica sua dificuldade em ministrar conteúdos da disciplina de Edu- 
cação Física com uso das TDICs? 

 
a. ( ) Não tenho dificuldade 
b. ( ) Pouca dificuldade 
c. ( ) Média dificuldade 
d. ( ) Alta dificuldade 

 
12. Aponte motivos para a ausência de dificuldade (alternativa “a”) ou para a dificul- 

dade apontada (alternativas “b”, “c” ou “d”): 
 
 

 
 

13. Em relação à importância da utilização das TDICs nas aulas de Educação Física 
para o Ensino Médio, você considera que: 

 
a. ( ) Não tem importância 
b. ( ) Tem pouca importância 
c. ( ) Tem média importância 
d. ( ) Tem alta importância 

 
14. Justifique sua resposta: 
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F) Mapas mentais construídos pelos estudantes. 
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Fonte: Construção dos estudantes (2023). 


